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A l e x a n d r e  C o l l a r e s  M o r e i r a  J u n i o r

%

Gonçalves Dias
Como m a r a n h e n s e  e c om o chefe do p o d e r  execut ivo do , E s / S i I  V a ^Occe 

c io-me jubi loso as  h o m e n a g e n s  que  são hoje t r ibu tadas  ao a r J S o r t o i i e  b r a S  
r .co, cujo n o m e  e u m  p ad rão  de gloria p a ra  o M a ra nhã o '  e M  Occeania  
com os m e u s  patr íc ios  pelu p ro tundo  sen t im en to  de  j u s t i ç J É S i t a v a  Goncalvpc; 
pa ra  levarem a elleitp essa s  manifes tações  tão m e r e c i d à s y ^ r u c ç õ e s  l S I o -  

A estes,  os  m e u s  applausos ;  a. m em ó r ia  d ’a q u e l l n ^ W k ’ào dü n m a V i p n  
veneraçao  dos  m e u s  patr ícios ,  de cujos  sent imentos '  len”
d e  se r  agora in te rp re te  fiel. /> na sua aulonomU,o

A l e x a n d r e  C o l ^ h e s ^ '  Æ î 5° cialf e / l ™ irj u je r  enjíidit em eénlro
' Governado^ thooricaü sobro o S.
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N c n o  A l v a r e s  d e  I*i n h o

Lon^e de  mim  a vel le idade  de t r a ç a r  n es ta s  l inlias a ind iv idual idade  
l i t t e r a r i a d o  mais  lynco  dos  nossos  poe tas  e do mais  poe ta  dos  nossos  lyricos.  

TÍ re fa  de  sobejo sup e r io r  á m in h a  competenc ia ,  p o n h o - a  po r  isso mes-

m 0 Move-m! a p T n a s ^ I l l r a l  im pu lso  de, a l l e n d en d o  ás  i n s l a n d a s  do  m e u  
sent i r  patr iotico,  a s soc ia r -m e  a essa s  h o m e n a g e n s  de a m o i ,  de íe spc i to  e de 
a dmiração  que  se  ag rupam  hoje  con templa l ivas  e extat icas , em  to rno  da
m em ó r ia  do genial  can to r  dos  T ym bira s .  . . • ,

IClle—esse Gonçalves  Dias  unico,  esse  inimitável  musico  da  a lm a  poi  
efíeito da inilludivel lei s u p re m a  da  reversão  ao pó, en tr egou  ao m ar ,  ha q u a ­
ren ta  annos  prec isos ,  os  seus  despo jos  m ate r iaes  e so estes ,  p o r q u e  o seu  
esp ir i to  d ivinamente  in sp i rado  terá  a  pe rpe tua l -o  na  l em b ran ç a  da h u m a n i ­
d a d e  a incomparave l  grandeza de  suas  concepções  e a  doce  e indizível h a i -
monia  dos  seus  maviosos  cantos .  .

O g rande  poe ta  m ara n h en s e ,  po r tan to ,  sof i reu a m or te  dos í m m o r t a e . , 
d o n d e ' r e s u l t a  que ,  se  o dia de hoje ass ignala  u m a  da ta  de lucto para .amoss*
T'  ' _ =^iânala igualmente  a da ta  l um inosa  de sua  ascençao  a G lona  nas  

k \ o  do mais  lyrico dos  n ossos  poe ta s  e do m ais  poe ta  dos  nossos

SâCio-me de  coração a essa s  h o m e n a g e n s  de  a m or ,  de respe i to  
a g rupa m  hoje ,  con templa t ivas  e exLatiças, em toi no da  

Q k c a n t o r  dos  Tymbiras .

N uno  àlvarks  de  P i n h o .

' In t e n d e n te  da Capital.  i

____ ________________________________________________________ t
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N i n a  R o d r i g u e s

!

0  cultivo das  boa s  le t ras  h a ­
bili ta e r e t e m p e r a  os  povos nas  
qua l idades  viris do culto ao m e ­
rec imento  real e da just i ça  aos  
feitos de  valor ,—p e d ra  angular  
da  educação  cívica nas  gentes  é 
nações fortes.  ë e

As bellas  t radições  m a r a n h e n ­
ses, desmerec idas ,  qúasi  apaga­
das,  no eclypse que  a  ma gestão 
dos negocios  da  ins trucção p u ­
bl ica pro jec tou  em todo o paiz 
sob re  os es tudos  clássicos orá  
dao m os t ras  de  vi ta lidade e vi­
gor  latentes  nas  ju ven is  associa-

J?0S m0(?0s qu e  busc am  re ­
atai o p ie s e n t e  á s o l o r i a s  dn 
passado ,  r e n d e n d o  a devida  ho-
íustrefem a° S nossos varões il-

D ’enire  estes ,  em  m erec im en-
í  r  n í i^ r f  n 0 Sn-n e n h u m  e xc ederá  

T  D,as ‘ As Qualidades 
•consummado  cu l tor  das  finas let ras  d-lo «p ™ as de  genial Po e ta > de
nhense ,  aos  do tes  de  vigoroso p e nsado r  dl i n v S * / 0 lntellectual m ara-  

De taes p red icados  não lhe adv ie ram é cer to  i?n°r  e q u a n ,m e - 
•que se t r ibu ta ram  ao can to r  in sp i rado  E ^ w i m  ? ras  Çomparaveis  ás  
Dias foi e pe rm anece rá ,  an te s  de  tudo, u m  poeta  de  p?p1o'-USt,<?a' Gon^alves

1  odavia, não devem estes  do tes  d e s m e r e c e i  n l  L Í 1580’,  • 
ou t ra s  facetas po rque  br i lhou o ta l e n to f ina m e n te  l a d l n  T °  devido apreço  ás

O juízo integral  sobre  as  menta l idades  de e s c ó f d °^ o n o ta v e lb ra z i l e i r o .  
ves Dias, nao com por ta  a p reoccuoacão  iiniintorJi ’ como a de  u m  Gonçal-  
l idade male r .  Antes  pede,  r e S aT e s t u d o  ™ \ p ï ? usiv!sta da  Sua ^  
dos do tes  antagoni s tas  de  mer i to  e de dem er i to  con tras te s ,  m e s m o

que lhes Sao a S ï o ' i f e  <J“» as completam,

■cos t^^o^os^assum pt^^c iue^pe i íu s t rou^a^f  de^léves ^ons"poe 1̂ "-''
ent i s ta  revelou-se em  Conçoives  n í i e  ™ /  °  posl l lva d<s p e n s a d o r  e s - 
f o  e do papel dos  Œ e t T t a Î S f f  V T t í  da  cívil^ -  
lançada  na m em ór ia  do Inst i tuto I l i s í n n V o J  r S l , •' ’ À c om o a deixou 
nma,  em que  se pedia  o es tudo  daVnmpiH  Teoo l a phico, O B?'azil e aOcce- 
leiro, de  comparação  com  a dos n o v o s e  ra™*?„  í ' ?  - do abori'gene bras i-  
_ .  Ao tempo era que  escrev?a e s o b r e hab, t ani  a Occeania.
Dias, a inda  não se haviam desnreni iiHn t e r n a s  medi tava Gonçalves

i P.hicas as idéas  e vislas lme ho i?  &S ” '’andes  cons trucções  phi loso-
•cia definida sob  o titulo de  sociologia. Pai& a cons l l tuiÇã° de  uma^sejen-

d e p e n den ci a ^ r e l  a l i vás f  a sS d ive a 5 ° m 0  d al i d a d e t  ' d ' n 3  ̂  i° na sua  a u l onom kC c  
isso,  a rb i t ra r i am en te  q u a lq u e r  d ’e l h s  sp i S !  da a cl ividade social,  e / n o r V



re ' iBo 00 ,-1 s s o a m r a ' e l i e  c om o para  os  c lássicos do  seo  tem po ,  a  o p K f c h f e
e ra  o m et ro ,  o padrão  p o r q u e  se  o fena  a

W I S B B & m

os i n d io s b r a s i l e i ro s ,  pensava  Dias; pod iam ,  pois,  1 er  sid

coramuntrào social .  e r ro s  ambic iosos  dos ca.echis las  s e  devem r e s p o n -

“ ‘T d e f e s a  da  tbese .r ec lamava ,  em  P r i m e i r o  plano  a  r eh a b im a ç à o  d o s  

i idades guerre ir as  e m o ra e s ;e ,  r na i sque  tudo,  saCerciocio decaden te ,  o-

S S 1, »  *

' • ' C î T i Œ Æ L i »  « m »  " f i s
o gent io e ex termina l-o ,  c o r rom peudo-o ,  ac i r r a ndo  en tr e  e) os os  W " o s .

j ^ i ^ ü c a ^ I T e ^ n l ^ t e n d o ^ a ^ o n ^ d e v l d a ^ r e ^ s ^ i e c e ^ i d a d e s ^ d a

e s ubm issos ,  do que  e n tr egaPos  na  c o m m u n h a o  b r a s i l e n a  sob  a conciliai

0 W% e ? e S r a t s f m ' è r a l i c ^

! M K ï ï  n L ^ i n t  l m  o o " c í o  o s ^ n s i n a m e n t p s  da  psychologia .

C° T o s dvotos  ln imanitar ios ,  q u e  t a i a  pe la  X ü n f a î a m f c o n U m i S m  sem  
ullvftios r ep re s en ta n te s  dos  pr imit ivos  incolas ,  co

^  íea l isaçao.^  colonQS de gradados  dos  a lbo res  da n o s s a Q u é m ^ è ^ i o i e v  
da  ca te^hese jesui t ica  de  então,  os  indios  c o r r o m p e m -s e  e ext ingue .  J _ 
com o já  succed ia  n ’aque l las  epocas.  •

.. , Também foi assim, por demais simplificada a concepção sociologica d e

IBFTBTL



E ’S ae Pa d o u t r in.a sociológica de  Gonçalves  Dias não l inha  bases  na  am-e- 
c iaçaodos  factos objectivos,  nascia  do subject ivi smo de um a  a lm a  de  n o e t l  
■crente e imaginosa,  dos  seus  s en t im en tos  hum an i ta r io s  revol tados c on t r a  a s  
violências  e injust iças p rat icadas  con tra  os se lvagens dos  seus  votos  í e n r f  
•mentaes pela rehabi l i taçào dos  oppr im idos .  Ü'

Vinha do coração,  não procedia  do cerebro.
Na  feição scientifica, real  e posit iva que  lhes  p ro cu ro u  d a r  Gonçalves 

Dias,  as  suas  concepçoes  sociologicas não difïerem do qu e  ellas foram nas 
ficçoes e l endas  e m  que  can tou  e exaltou as  qua l idades  3S a b o r i œ n ™

No grande  M aranhense,  o sc ien l is ta .o soe io logo ,  não valem o S a  Mas 
poe ta  ou  sociologo, Gonçalves  Dias é a m e s m a  menta l idade  sub l im ada  a  nue  
.aarendere n a  °  PrGlt°  da  admiracSo dos  pos te ras ,  que  aqu i  lhe es tam os

x i 4 - m o n ographia  em  que  expoz as  suas  dou t r inas  traz o sello das  o b ras  do 
■talento, nos  moldes  am plos  em qu e  e s tá  vasada ,  na  copia de  erudição  ciue 
revela,  n a  g rande sa  e elevação dos  a rgum entos .

E r r a r  com  o seo‘tem po  e as  suas  c renças  é ’de  todo hom em -  d a r  ás  s u i s  
convicçoes e r rô n e a s  as  p roporções  de  u m a  d e m o n s t ra ç ã o  g rand iosa  é de 
•homem su p e r io r  pela  intelligencia.  f ennu iosa  e ae

N i na  R o d r i g u e s .

Bahia 1904 (Da Facul(^ade de Medicina da Bahia).

o :
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I .  X a v j e r  d e  C a r v a l h o

O 'c t e

A Gon çalves  D i a s -
Vejo-te em plena  gloria,

N um  castello de  sóes , resp landescen te ,  '
Longe da  h u m a n a  fo rm a  t ransi tór ia ,

En t re  nuvens  assente ,
E te rno  e forte como um  rei divino,
Tudo alumiando ,  e m  bri lho s o b re h u m a n o ,
Montes  e valles, r ios  e oceano 

Tal c om o  um  sol a pino.

Um seculo se  passa,  -
E um out ro  m orre rá ,  mais  out ro  ainda ,
E a tua gloria fulgirá infinda

S e m p re  cheia  de  graça.
Resis ti rá  no espaço a todo o atr ito 
Do tempo,  e, em  trajector ias  luminosas ,
I rá  sub indo ,  en tr e  a scenções  glor iosas ,  ,

Pa ra  a lem do infinito ! ‘ *

- Nes ta  ho ra  de tedio,  
î loi’a  em que  a incompetenc ia  es lá  no th ro n o
E em>fi Lie o ü ras i l  del inha, s em  rem edio ,\

\
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R a u l  d e  A z e v e d o

. . . GONÇALVES DIAS é u m a  geração de inlel lectuaes .  Elle pelo seu
fador  e lme°Ado 7 c a i n c h o ™ ' si ! l r£,-câo lai? a e ex tr ao rd ina r ia  que  linha,  bu ri-
n o í v r f s m o  s n ív p  e dí.ne Î S  ° ’ f 1 m e s m o  original e inegualaveln o  J y n sm o  s in t \e  e doce ,  aífectivo e expontâ neo ,  representa um coniuncto

f J S o aBh T mÆ h Æ ,ÎiC0U Cor  r ° ucos  es ,e  ado rado  e q J e r id o
nhan le  ria nossa t e r r a n !  1  C° m °  l am m a s  a Ç 0  0 0  S Ó 1  g ,or i° s O e t r ium-  pha n te  da nossa  t e n a ,  os seus  ve rsos  joe i rados ,  d u m  p r im ô r  de acabam en to
que  delicia e espan ta ,  or a  leves  com o as  r en d a s  preciosas ,  ora  sono ros  e 
inapagaveis ,  e s tupe ndo  de Ar te  e de sen t imento ,  r e l e m b r a n d o  espadas  a c ru ­
za rem, o t inir  de ferros  a se c h o c a r e m , . r e l a m p a g o s . a  cor t a rem,  todo um 
p oe m a  de a m o r  e de  pezares ,  de  alegrias  e dôres ,  de car icias  e lagr imas de  
rugidos e im precaçoes  com o esse 7. Juca-P yram a  que  vale uma l i teratura  
que  é b e m  nacional  pelo coração e pela  s audade .  l i teratura,

Do grande  patr icio ou t ros  falarão, nes tas  paginas  s ince ras  e amigas  com  
mais  competenc ia  e acer to .  Eu  que ro  apenas  na  m in h a  p ro sa  descó lo r ida  e 
sem  rebuscarnen tos  de Arte , falho o estylo, p ob re  a frase, o per iodo  m o  
ca r inhos  dos  C e l l i n e  das  l e t r a s , - d e i x a r  aqui,  a t ravés  des ta s  l inha? toda a 
m in h a  admiraçao toda  a  m inha  es t ima,  toda  a m inha  s a u d a d e  pelo bardo ex­
t raord iná r io  das  Poesias Americanas, dos  Ilym nos,  das  Visões d'os S K  
das  Sex tühas  de i r e i  Antão,  po e m a s  e t e rn am e n te  vivos no coração de todos  
os  que  a m a m  e que  tem  noção exacta  do g randioso  e do Bello ! a e ' io üos

Manáos, Set. 904.

Ra u l  d e  Az e v e d o .

Biblioteca Pública Benedito Leite
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A' memoria lie Gonçalves Dias
Nas  t e r ras  do m eu  Brazil 
De l indas flores tãó cheias,
Bei jam-ihe as b ran c a s  areias  
As aguas do rio Anil.

E quando  sopram  de lá 
As doces  br izas  fogueiras,
Agitam as  bellas  pa lmeiras ,
«—Onde canta  o sab iá .— »

Ouvindo os echos  da praia  '
The sou ros  de melodia .
Repousa. Gonçalves  Dias,
A onde  a vaga desmaia .

E qual a voz de  que m  a m a  "
Sol tando a m o ro s a s  queixas ,  ~
Inda  se ouve  as  endeiclias  
Do bravo  I. Juca -Pyvavia

Nos echos  do bosque  u m b ro s o  
Onde serpeia  o arroio,
Ouço a Canção do Tcimoijo,
Fallando ao filho ex tr emoso  !

Vejo depois  Marabá,
Princeza das  feiliccirns,
A’ som bra  dessas  pa lmeiras
«— Onde canta o sab iá .— » s

Belém—4904
E u c ly d e s  F a r i a .
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1.1

Gonçalves Dias
0  h o m e m  de genio,  diz Marmontel ,  tem u m  modo  de ver,  sen t i r  e pe n ­

s a r ,  que  lhe é proprio.  Está  nes te  caso Gonçalves  Dias, u m a  gloria nacional ,  
-o mais  p r im oroso  poe ta  que  o Brazil produzio.

j a?  ?S£Iuec ido ' Porr]Pea  ̂ é verdade ,  a sua  es ta tua  na  pi t toresca p raç a  
de  N. Senhora  dos Remedios ,  be i jada pelas  b r is as  do Anil e cor te jada pelas  
pa lm eiras  que  elle can tara;  m a s  b as ta rá  es ta  h o m e n a g e m  m uda ,  r e p r e s e n t a ­
d a  no m á r m o r e  da es ta tua  ? '

Não. Na  m em ó r ia  dos  m a r a n h e n s e s  é que  o poeta  deverá  viver. Quem 
1er os suav ís s im os  ve rsos  do im m or ta l  can to r  dos  Tymbira s ,  todos  i m p r e ­
g n a d o s  dos  a ro m a s  das  nossas  florestas,  não lhe r ecusa rá  logar  em inen te  
en tr e  os  m odelos  da  l i te ra tura  nacional.  Aprovei te  a mocidade ,  avida de sa ­
b e r  e de gloria, es te  opulento thesouro .  O bello, que  é o e sp le ndo r  do v e r ­
dadeiro,  no dizer  de Platão,  não pe rece,  zomba  dos  ul t rages  do tempo.

Imi ta r  os g randes  modelos  não é sensive lm ente  copia- los ,  é cons t ru i r  
•edifício novo e formoso sobre  a base  grani  ti ca do passado ,  qu e  se conver teu  
-em pa tr imon io  da  hn m an id a d e .  Virgilio b e b s u  insp irações  e m  H om ero ,  e 
Dante , o por ten toso  a u c t o r d a / ) i v m a  Comedia, não ju lgou  de s d o u ro  te r  c om o 
m e s t r e  o insigne poeta  m an tuano ,  confessando-o  nes te s  termos:

- Or s e ’ tu quel Virgilio e quel la  fonte
Cbe spandi  di par i a r  si largo f iume 
Risposi  lui con vergognosa  fronle.

Oh degli altri poeti onore  e lum e  
Vagl iami’l lungo s tudio él g rande  a m ore  
Che m ’ha falto cercar lo  tuo volume.

Tu se ’ lo mio maes t ro  él mio aulore:
Tu se ’ solo colui,  da  cui tolsi 
Lo bello stile che mi ha fatto onore.

Depois  do exemplo do poe ta  f lorent ino,  t a m b e m  a rden t ís s imo ,  a t r evo -  
m e  a da r  aos m oços  este conselho:

F a z e i  r e v i v e r  a  j i e m o r i a  d o  n o s s o  G o n ç a l v e s  D i a s  e  i m i t a i - o  n o
-QUE F O R  V E R D A D E IR A M E N T E  B ELLO  E IM P E R E C IV E L .

M onsenhor  M o u r ã o .

Biblioteca Pública Benedito Leite



Ol a v o  B i l a c

A Gonçalves Dias
Celebras te  o domin io  s o b e ra n o  •
Das g randes  t ribus,  o t rope l  f remente  
Da guerra  b ru ta  o e n t r e ch o c a r  insano  
Dos tacapes v ib rados  r i jamente.  .

O m aracá  e as  flechas,  o es t r idente  
T r o a r  da inubia ,  e o Kani tar  indiano.  . .
E, e te rn i sando  o povo a m er ican  •,
Vives e te rno  em  teu  p o e m a  ingente.

Es tes  revol tos,  la rgos  rios,  es tas  
Zonas fecundas ,  es tas  secu la res  
Verde jan te s  e am pl ís s im as  f lorestas

G ua rda m  teu n o m e  : e a lvra  que  pulsaste  
i n d a  se  escuta ,  a d e r r a m a r  nos  a res  
O es t r ido r  das  ba ta lhas  que  contaste .

Olavo B ila c .

(Da A cadon iu  JBrcisileivci de LctvcisJ.
- - - 5?
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_ Como um  paiz sem  dono,
Nas  m ãos  inhabe is  de  um gove rno eslul lo  
Consola , nes ta  q u a d ra  pessimis ta ,  ? 
Sent ir -se  a m ocidade  alçando a visla 

P a ra  teu g rande  vulto.

Em quan to ,  a e rgue r  o collo,
Estao os cogumellos  oc cupando  
Os lugares  das  a rvores  no solo,

E ’ bello, desp rezando  
O vil contacto  d ’esta gente  fatua,
Ver-se  um bando  de moços,  em louvores  
Arcos  e rguendo ,  s o b ra ç a n d o  flores,  ’ 

Pa ra  enfei tar- te  a es ta tua.

N ’esta  s om br ia  q u a d ra  
Em que  a pa tr ia  tem sêde  e sen te  fome,
E Nero,  como um cão, furioso,  ladra  
r,, ^  m orde  aos que  têm nome,
E grande ,  é justo,  é magestoso,  é nobre ,  
A inda  haver  coração apa ixonado  
Que rasgue,  em plena luz, o veu pezado 

Do olvido que  te cobre.

Tua  terra ,  poeta,
Sem elba  aos  olhos  das  nações  do m u ndo  
De ignóbil  co r rupção  locando a méta ,  ’ 

A um lupana r  im m u n d o . . .  ’ 
Varella, .  Bi t tencourt ,  Jacques ,  Figueira 
P i e g a m  em vão pelos  j o rnaes ,  na rua. . .
Em  vão ! po rque  a Republ ica  está nua  

Sem folhas de pa r re ir a  !

Caim m os t r a - se  em face 
Do sol. P o r  en tr e  consciências  m udas ,  
Como se esta  vergonha  não bastasse,

Quem di ta leis é Judas. . .
E o throno,  com  Caligula no meio,  
Despreza  os h o m e n s  a chicoteal-os  
E da  h o n r a s  de consul  aos  caval los 

Só para. os  t e r  ao freio.

Que im por ta  a mim o e sca r ro  
JJa gente  de hoje  que,  com a vista turva,  
i>eijando os pés  de um  idolo de  barro ,

_ Hypocri ta  se curva  !...
Eu  não ! m au  grado  a m oda  do m om e n to ,  
Com a consciência  que  m in h ’a lm a  e xpande ,  

o taço c u rva tu ra s  ao que  é Grande  
Ao p o d e r  do talento.  '

O julgador que  ass is te  
As on das  lu m ino sa s  rmp aiiram ng 
Entre o nevòeiro deslé tempo t& ta

i 7  0 que te damos,
«xdamar, ca mo cõnfòrftra

Biblioteca Pública Benedito Leite



Fa lando  cheio de s incer idade:  ('
— No paiz que  possue  tal m oc idade  

N e m  tudo  inda  e s tá -mor to  L

E ha  de dizer  qu e  em q u a n to  
H ouver  u m ’alma,  u m  coração ,  u m  peito ,  |
Curvando-se ao teu  vul to sacrosan to

A te  p re s ta r  u m  prei to,  -
O Brasil ,  apezar  do que  lhe escapa
Em  h c n r a  e a m o r  do que  lhe foge e m  crença ,  f
Ha de  ser  s e m p r e  a m e s m a  pa tr ia . imm ensa ,  f

Não sahi rá  do mappa .  -

Mestre en tr e  os  Mestres ,  Mestre  !
N ’esta  glorificação, qu e  t raz no seio |
Mais aspec to  de ceu do que  te r res t re ,  ,

Dent ro  da  qua l  eu  leio •
As mãos  dos  P u r o s  te b a te ndo  pa lmas,
No en thus ia sm o  qu e  teu n o m e  a rranca,
Com munga ,  de en tr e  os  Astros ,  a hós t ia  b ranc a  

Fei ta  de nossas  a lm as  !

I .  X a v i e r  d e  C a r v a l h o .

IB F T B T L



F r a n c i s c o  S e r r a .

A Gonçalves Dias
■Grande ar t is ta  do a m o r  divinisado,
Deus .que  descesse  pa ra  nova  vida ’
Gravaste  em  oiro,  Poeta . i l l uminado ,
As m aguas  doces  da m u lh e r  querida ,

Depois  em verso  forte e buri l ado 
E s onoro ,  de augus ta  f ronte  erguida,
Cantaste  a patria  tua  e mais  am ado  
Sahiste,  e ve nc edo r  da  in sana  lida.

Hoje não cantas .  Nós po r  ti can tam os  
E ao m undo  inteiro teu valor  m o s t r a m o s  
E m q u a n to  o povo te c i r c u m d a  em palmas .

E aque l les  suaves  po e m a s  que  fizeste •
N u m a  h a rm o n ia  t r iumphal ,  celeste,
E te rnos  viverão em nossas  a lm as  !

II

Fizeste  do thea tro  um  templo aberto 
De pu ra  luz que  o nosso olhar  fascina.
E quan ta  vez, a sós, no teu de ser to  
Viste Leonor ,  a loura  e cris la ll ina !



Com a lira a v ib ra r  sent is te  pe r to  
A glória. E o indio na  taba  diam antina ,
Sem pre  in te rnado  e foragido, cer to,
A doce  voz te ouviu e m  cavat ina.

Desm udas te  o a m ô r  tecendo-o de  gloria 
Que jamáis  m o r r e r á  n a  longa h is tor ia  
Do desespe ro  casto do teu grito !

F r a n c i s c o  S e r r a .
Santos,  1904.

(Da Oficina dos Novos] _

BPBIL



0  C a n í o r  d o s  T y r n b i r a s

Do, h om enagem  não sei p res tada  a Gonçalves  Dias, a lem da rep re s en ta ­
d a  no mai  m ore  da  velha praça  aos  Remedios.  Se foi islo repudio  ás  incon ­
testáveis conquis tas  intellecluaes do passado,  opera- se  hoje au sp ic io sa m en te  
a íeivindieaçao dos louros  esquecidos .

Ainda  bem  Não nos e s quec e m os  de  todo  que  o sen t imento  e a razão 
cons t i tuem a inda  os p r im ord iaes  factores  do ve rdade iro  p rogred i r  e oue  i  
vida da  h u m a n i d a d e  sem a inf luencia  im m s d ia ta  dos  poe tas  e do’s sábios  
pouco dif ier ina da dos dem a is  viventes  T

d n d e A a C m Ü »  d e 0 Bé o n í a ” C t °  P ' ' Í m e Í r U S  c o m o

Dos versos ,  s im,  po rque  foi es ta s e m p r e  a l inguagem m e lh o r  en tend ida  
pelos  homens ;  a l inguagem em que  David nos  fala de Deus e das  cou=a« d i ­
vinas;  Homero  nos refere  a b rav u ra  dos  gregos, Virgilio nos  encan ta  com a 
d o ç u ia  da vida campes lr e ,  Goelhc regis t ra  as  lendas al lemâes,  e o nosso 
Gonçalves  Dias carila os  cos tum es  e o v t l o r  de u m a  raça ann iqui lada  pe los  
conqu is t ado res  inexpertos ,  e m b o ra  eJla docil  e íacil de adap ta r - se  á  civili- 
saçao.  E havera  q uem  não creia  no império  da poes ia?  Este,  por  accaso  rrlo 
do rm iu  os  s eus  p r im eiros  s o m n o s  emba lado  pelas  cant igas  de uns  lábios  
inf in i tamente  bondosos ;  nunca  a p re n d e u  a 1er  nuns  olhos en ton lecedo res  a 
l inguagem maviosa e exclusiva dos  apa ixonados;  nu n c a  al imentou  no c e re -  
b i o  ainda vigoroso o cul to de um  idéal,  de um  sonho  m es m o  irreal isavel >

Mal de n o ssa  éra em  que  o industr ia l i sme victorioso e absorvente  dei ­
x o u  a contemp laçao da natureza e o cultivo do sen t i m ento  sob  lodòs  o s  
aspectos ,  para um plano muito  inferior,  objecto de  seu  proprio íim factor  
de seu  proprio desen v o lv im en to .

_ O que  isto indica,  o que  t ranspa rece  deste  mater ia l ismo a c a b r u n h a d o r  
nao  e de cer to,  a inut i l idade da  poesia,  o desprest igio des ta  força invisivei 
e sub l im e  que  a p rox im ava  o u t r ’ora,  n u m a  f lorcscencia  de imagens  e de 
ideas,  a na tu ieza  e a h u m a n id a d e  de  seu  Deus. E ’ o p roprio  h o m e m  q u e d e -  
cae,  e m esm o  a raça h u m a n a  que  na vert igem de sua  grandeza,  e squece  o 
p o d e r  q ue  a e levou e nao c o m p r e h e n d e  já  que  o sen t imento  e a imaginação 
con t inuam como dan te s  desl igados do in te resse  actual  da vida prat ica .  En- 
t i e tan to  e p o r  elles, os  poetas;  é a travez os  seus  cantos impregnados  de d e ­
sejos  e mar tv r ios ,  de  pes s im ism os  e de  sonhos ,  que  as  idades  se  mani fes ­
tam,  se avul tam ou se a m e s q u in h a m ,  e se im p õ e m  afinal aos  applausos  ou 
as maldições  dos  posteros .

P o r  isso,  a c o m m e m o r a ç ã o  d ’agora  é pa ra  os m ara n h en s e s  um a  réhab i ­
lita ç.ao, apoz o doloroso  olvido em que  de ixaram  o maior  poe ta  nascido nes­
tas  plagas.  Verdade  é que  p a ra  os hom ens ,  m e s m o  os de certo  cultivo são 
a inda  as  façanhas guer re ir as  e as revoluções felizes com  seus  he róes  e V e n ­
cedores ,  os factos  mais  m em oráve i s  da vida de um  povo.  Na  Franca  ao 
apre sen ta r -se  na  Assem bléa  revo luc io nar iao  pro jecto  de u m a  esta tua á R ous ­
seau,  o p regador  das  idéas  da Revolução,  houve  q u e m  pedis se  u m a  em 
pr imeiro lugar a Marat,  o sanguina r io  qu e  não se  cançava de  or i tar  oue  e r a  
necessár io  aba t t e r  duzentas  mil cabeças.

T inha  razão o fogoso t r ibuno.  Os victor iosos pacificos vivem no b r o n ? P -  
imperec ivel  de suas  obras ;  os  seus  fei tos não p rec i sam  trasladar-=e n a r a  a  
Histor ia  que  e u m a  e n o rm e  jau la  onde  as  feras  se  esfalfam e se  a ta ssa lham 
e m b a s b a ca n d o  os  cu r iosos  inconsc ien tes .  Mas á  nós,  os  moços,  c u m p r e  i r ­
m os  desp indo  este a r d o r  bel licoso que  não  devem os  p re s e n c ia r  sem  a l e m ­
b ran ç a  cruel dos p r im evos  t e m p o s  da  na tu reza  incul ta  e b a rb a r a



' Se rem os  os son h a d o re s  p a ra  os qu e  se  dizem prát icos ,  p o r q u e  não com- 
p r e h e n d e m o s  que  seja h u m a n o  o c hoque  de  in te resses  en tr e  nações,  a té  a 
guerra ,  en tr e  indivíduos  até  o odio,  e não e s c o n d e m o s  cer ta  repu lsão  ao 
ass i s t i rmos  dia a dia a victo ia do h o m e m  s ob re  a na tureza ,  m a n c h a d a  a inda  
pela  m e s m a  an im alidade  l a tente  que  fazia inconci liáveis  os povos  pr imit ivos.  
Para  nós, sejam os t r iu m p h o s  da palavra,  como ar t e  ou  com o sciencia,  sym- 
bolo ou  ve rdade ,  os un icos  s in c e ram e n te  mem oráve is ;  o mais  fique apenas  
cons ignado  como simples  incidentes  inevi tados.  Glorif iquemos os  poetas ,  
apos tolos  de todas  as rel igiões e de todos os  c redos  de qu e  a a lm a  na  sua  
mais  alta expressão é o maior  dos  san tuar ios;  e o pensam en to ,  a idéa,  nas 
mani fes tações múlt iplas  do Bello, o culto unico e s em pi te rno  !

E pa ra  nós  brasi le i ros ,  mais  qu e  Gonçalves Dias, que m  m erece  o prei to 
d e  nossa  adm iração  ? E ’ elle o poe ta  mais  ca rac te r is t ic amente  brasi le i ro .  
Nunca  a nossa  marav i lhosa  natureza,  ne m  an tes  n e m  depois ,  soube  inspi ­
r a r  u m  estro tão b r i lhante  e f ecundo!  Lendo-se os  poem as  em  que  elle r e s ­
susci ta  com  a imaginação  só dada  aos gênios ,  os pr imit ivos povos  do cont i ­
nen te  sul-amer icano,  chega-se a ter o rgulho  de que  Alvares  Cabral  j á  e n c o n ­
trasse  em  te r r a s  de Santa  Cruz u m a  raça  como aquel la,  capaz de  resis t i r  ao 
b r a n c o ,e  que  prefer iu  o ex te rmín io  a s e r  e scrav isada  e v é r - s e  s em  direi tos  na 
m esm a  terra ,  t e s t e m u n h a  p e re n n e  de suas  proezas  e de  seu ca rac te r  inde­
penden te  e insubmisso .  Escrevia  eu, (como os annos  se vão?! . . . )  a inda  no 
Lyceu,  nu n s  ve rsos  ao Cantor  dos  Tymbiras :

«Em quan to  houve r  um  peito pa lpi tante  
. h a  de a a lm a  v ib ra r  (gloria s u p r e m a  !) 

d a  altiva raça,  heró ica  e t r i u m p h a n te  
nos  ve rsos  im m o r ta es  de  teu p e o e m a  !»

De facto, Gonçalves  Dias im m or ta l i sando  u m a  raça digna de m e lh o r  
so r te ,  im m or ta l i sou -se  e s e rá  s e m p r e  o ce lebrado  can to r  dos pr imit ivos ha- 
b i t a n t e s d o  Brazil. Este  é o s e u  maior  e m a i s ju s to  t itulo de gloria. Succíedam- 
se  os sécu los  e a le i tura  de  seus  ve rsos  to rna r - se -ha  mais  in te ressan te  e o 
seu  estro m e lh o r  aprec iado .  Serão s e m p r e  a maravi lhosa  hi s tor ia  das  or i ­
gens  de nossa  nac ional idade ,  an te r io re s  á conquis ta  dos  luzi tanos.

Glorificar o g rande  vate, é glori ficar  u m a  éra  cujos  factos não se  a c h am  
cscr ip to s  nos  annaes ,  mas  que  a poesia  r eco lheu  como u m  padrão digno de  
immor ta l idade .

Rio, 20—IX—904.
B .  V a s c o n c e l l o p .



D e sc a n ç a ,  o h  lutador ,  q u e  a ss a z  lu ta s te  !

G o n ç a l v e s  D i a s . — Canto In a w ju v a l .

Dorme,  Poeta .  Ao som  da  voz b r i lhante  
De teu vivo s e p u lc h ro ,—ao som  da forte 
Onda  do m a r : —d o r m e  afinal na morte ,
Oh lutador ,  vencido  e t r ium phan te  !

Deus, ao te d a r  o amago  a rque jan te  .
Do mar,  aos  ventos  lugubre s  do n o r te —
Etern isou  a tua  augus ta  sor te ,
Pois fel-a c om o a vaga e te rna  e errante .

Repousa  emfim no pelago estrel lado,
No teu vasto s epu lchro  i l luminado,
Tu que  as  glorias  da  vida conquis taste:

E m balado  nas  molles  onda s  cerulas ,
En t re  os  r u b ro s  coraes  e as  b rancas  pé ro las  
Descança,  oh lutador ,  que  assaz lutaste  !

Luiz G u i m a r ã e s .



Pela Tribu
Accei t emos  a opinião dos  qu e  affirrnam não p o d e r  chamar- se  nacional  

u m a  litei'iitura insp i rada  apenas  na  vida  e r r a n te  das  t r ibus  pr imit ivas ,  util i-  
sando  par to  de seu  vocabu la r io  rude ,  de l ineando  seus  inve te rados  cos tum es,  
desc revendo  seu  ca rac te r  e suas  guerra s .

Observada ,  com o está,  a pa r idade  symet r i ca  en t re  a lei da  selecção nas  
espec ies  orgânicas  e na evolução l ingüística, e a t l endendo  á falta de hom oge­
ne idade  nos  pr incipios  fo rm adores  de  nossa nac ional idade ,  essa  opinião não 
deixa de ter sé r ios  fundam en to s .  Além disso,  as  l i t eraturas  não podendo  
se r  creações espec iaes  des te  ou daque l le  escr iptor ,  aquel la  que  se  qui- 
zesse a l imen ta r  com a observação de um a  ?ó na tu re sa  de  factos, po r  u m  p r i s ­
ma unico,  t e rm inari a  esgotando-se,  q u a e s q u e r  que  fossem seus  r ecu rsos  e 
suas  combinações .

A obra  de Gonçalves  Dias não está nes te  caso. Para  que  el la avul te  no 
seio das  let ras patr ias ,  não é preciso con t ra r i a r  t a t s  affi rmat ivas,  nem  r o m ­
pe r  o paral le l ismo exis tente  ent re  as duas  co r ren le s  r epresen tan t ivas  de 
nosso de senvolv imento  intellectual  e de  nossa compos ição  cllmica.  Não é 
preciso enfeixar  nos es trei tos- l imites  da còr  local um lvr i smo que  vem so ­
ando  h a rm o n io sa m en te  em nossos  ouvidos lia mais  de  c incoenta  annos ,  
c o m  a m esm a  in tens idade  e com a m e s m a  inal teravel  melodia,  a r r a n c an d o  
hoje na terra  m a r a n h e n s e  as  mais  expon ta neas  e s inceras  hom enagens .

Para  qu e  o poeta  sur ja  nas  ve rdade ir as  p roporções  de seu genio,  pa ra  
just i ficação de  nossos  prei tos,  basta -nos  a convicção de que  elle fez uma 
obra  de a m ò r  e de just iça ,  real isou o pagamen to  de  um t r ibu to—just i ça  e 
t r ibu to  que  dia a dia se im põe m  ás ge rações  brasi le i ras .

E assim fal lando, não nos  q u e re m o s  refer i r  ao auc to r  das  Sextilhas cle 
Frei Antão,  de  inspi ração  bebida  nas  ve lhas  ch ron icas  do  reino;  ne m  tão 
pouco ao coração meigo cuja un ica  ambição  final e ra  vol ta r  «gostoso á o b s c u ­
r idade,  como um so ldado  desconhec ido» logo qu e  lhe chegasse  a voz amiga 
b radando- lh e :  «basta  !» .

Q ue re m os  refer i r -nos de prefe renc ia  ao vate  que  escrevêo  a Canção 
do Tamoyo  e J —Juca— Pirama,  que  e s tendeo  o o lhar  a travez das  f lorestas  
impervias ,  s u rp r e h e n d e n d o  o aborigene  no  viver plácido das  tabas  ou  no 
f ragôr  indomito  das  lutas, que  revest io  a ca lma desse  viver e o a r d o r  dessas  
lutas  coin as  roupagens  de u m a  phan ta s ia  s im ples  m as  vigorosa, em  que  
n e m  é sacr i ficada a ve rdade  aos  capri chos  da imaginação,  ne m  a imaginação 
s e  m os t ra  pobre  de  atavios  no d e b u x a r  dos  painéi s  mais  suggest ivos da  selva, 
no d e s d o b ra r  dos  q u a d ro s  mais  a t t r ahe n te s  da  na tu re sa  t rop ical! . . .

Nos  p r im ord io s  d  j seculo visegimo,  an te  as s u rp r e s a s  das  d escobe r ta s  
q u e c a d a d i a  a p pa recem ,  an te  a c onseqüe n te  ascensão  do nivel mora l  dos  p o ­
vos e por  e n tr e  as múlt iplas  con jec tu ras  qu e  as dou t r inas  l e v a n t a m n o s  esp í­
ritos, dua s  t r i lhas p r inc ipaes  se oí le recem a esta  soc iedade  que ,  no d i se r  do 
g ran d e  poeta , «perdeo a c rença  rel igiosa s e m  ter  adqu ir ido  a convicção scien-  
tifica»: ou aquel la  p o r  o nde  seguem  os utopis tas  qu e  a c red i t am  no  amplo  
c ong raçam en to  dos corações  no planeta  ou a que  leva á conc lusão de  que  
a  vida se rá  e t e rn am e n te  o e m b a te  do a m ò r  e do o d io ,d as  a m eaças  de gue r ­
ra em  alta escala  e das  p ro m e s s as  a lviçareiras  de paz universal .

De q u a lq u e r  m odo que  succéda ,  a  just i ça  e o a m ò r  se rão  os  dois  ideiaes , 
a lt ingiveis  ou inat tingiveis,  em  to rno  dos  q ua e s  se  h a  de e rgue r  a epopéa  do 
futuro.

A just iça ,  c om o a mais  sobe rba ,  a mais  po r ten to sa  das  asp ir ações  do 
p resen te ,  aspi ração qu e  é c om o um  cartel  de  desafio a t i rado ao egoismo 
t re s loucado  dos  h o m e n s  e dos  povos, m u r a d a  c on t ra  a qual se  q u e b r a  a



m  are ta das  mais  d e s o rd e n a d a s  paixões,  asp iração  que  é a fonte d o n d e  
-emerge toda  a luz que  i l lumina  os recessos  das  a lmas. . .  0  a m ôr ,  c om o u m  
élo bemdi to ,  fasendo a integração dos  pu ros  sen t imentos ,  u m  sol se rv indo  
de centro  a u m  sys tem a  tão velho quan to  o m undo ,  d e te rm in a n d o  a gravi- 
tação de  cada  u m a  de  suas  par tes .  '

A e p o p é a —a celebração dos fastos  que  e n c h e m  largos pe r iodos  da  h i s ­
toria,  en laçada  de  t ranspor te s  ovantes,  rut i lações de  fórma, mani fes tações 
da  ar t e  pela ar te,  da sciencia  pela hum an ida de ,  t em  a mages tade  e a r igesa 
dos  m o n u m e n to s  que,  ta lhados no ferro e no b ronze ,  ou a r r a n c ad o s  ás  r o ­
chas  m arm ó re a s ,  a t tes tam,  sob  a acção lenta  das  oxydações  e te rnas ,  a força 
vital de cada  povo.  O sen t im en to  e o s a b e r  t raçam  sob  o influxo bemfase jo  
d e  convicções pol it icas ou rel igiosas,  paginas  admirave is  e te rn is ando  a b r a ­
vura  s e m  p a r  dos  heróes;  o livro é então um  m o n u m e n to  a levantar  bem  
alto toda u m a  se r ie  cont inua  de feitos memoráve is .  Os m o n u m e n to s  susten-  
lam m u d a m e n te  o que  a histor ia  ensina,  comple tam  o que  o livro narra ,  
s u b m e t t e n d o  á visão o que  apenas  ao pen s am e n to  era  dado  co n te m p la r :—a 
epopéa  está  no m á r m o re  ou no ferro. . .

O livro p roduz  vibrações nas  a lmas,  pene t ra  nos  corações;  o m árm ore ,  
o ferro e o b ronze  c ream  raizes no a b ra sado  coração da  ter ra ,  envolvem os 
he ióes  na ch lam yde  d e s com m una l  do céo !...

Pois  bem,  si nossa  Patria ,  com um a  conquis ta  mora l  de vul to,  fo rne­
cesse  os e lem entos  para  u m a  epopéa  de a m ô r  e de just iça ,  como o u t r ’ora  
Portugal,  sob  out ro aspecto,  levando a b ande i ra  chr is tã  ás  t er ras  do Oriente,  
e ra  preci so  que  nella a formação de nossa raça  íosse ce lebrada ,  p a ra  que] 
íio lado do negro  e do eii ropôo,  f igurasse o indio m áscu lo  oí ferecendo ao 
ram o  então const i tuído  e diíTerenciado toda a energ ia  de sua  e nve rga du ra  de 
athleta,  todos os impe tos  altivos de sua  a lm a  selvagem, t e m p e ra n d o  o sôpro  
a m e n o  das  au ras  f l o r e s t a e s c o m o  lyr ismo do poe ta  mavioso  que  lhe p e r p e ­
tuou  o ca rac te r  inquebrantave l .

Nessa  epopéa  não só o tymbira  valente  e m  a r r a n q u e s  in tempes t ivos ,  d e ­
fendendo^ tenaz a vi rgindade  do sólo amado ,  se evidencia r ia  e m p re s ta n d o  
scint il lações a cada  verso;  mas  o Gigante de pedra  «que os ra ios  so m e n te  
p ode ram  fundir» acordar ia  pa ra  ce lebrar ,  não colér ico m a s  cheio de  s a u d a ­
d e s ,— qual m oderno  Adam asto r ,  dom inando  o s u s su r ro  das  bo r ra s c as  com 
•a voz po ten te—o desapparec im en to  do vigoroso t ronco  que  b e m  poder ia  t e r  
deixado inext inguiveis rebentos .

E qua ndo  a just i ça  e o a m ô r  nos  f izessem vo lver  os olhos  ás  t e r r a s  de 
África,  afim de pa s sa rm o s  em revista o qua d ro  ignomin ioso  do capt iveiro,  
peni tenc iando-nos  assim dos e r ros  de  nossos  an tepassados ,  na s  t e r r a s  b r a ­
sileiras, á invasão fur iosa dos  e lem en tos  mais  he te rogeneos ,  á chegada  de 
colon isadore s  que ,  inconsc ientes  de  sua  missão,  e n c h e r a m  o paiz de e s c r a ­
vos,  o selvagem iria r ecuando  n u m a  r e t i rada  t r is t íss ima  de venc ido  guer re iro  
que  não se entrega,  espol iado,  e m bora ,  o seu  direito de posse  sob re  as  m at ta s  
c a r r a d a s  e os cam pos  extensos,  mas a rden te ,  m as  incom parave l ,  b r a d a n d o  á 
p rogen ie  por  en t re  os es t répi tos  da  luta:

«Tu chora s te  em p rese nç a  da  m or te  ?
Na p resença  de e s t r a nhos  choras te  ?
Não de sce nde  o c oba rde  do forte;
Po is  choras te ,  m eu  íilho não és!»

P o r  isso nessa  poes ia  h a  u m a  obra  de  a m ô r  e de  just iça ,  o p a ga m e n to  
-de um  tr ibuto,  pois,  nella se r ec o n h e c e  a  sob ra nc e r i a  inst inct iva do°homem  
■creado no seio ube r r im o  da  na tu re sa  vi rgem e está  f ixada a exis tencia  de 
u m  ge rm en  que,  si não foi o pr incipal factor  do lypo brasi le i ro  p o r q u e  teve



d e  su 'bmetter-se  a u m a  civilisação rela t ivamente  a d ian tada  e cruel,  nos  lègou' 
a lguma cousa  de  seu  t em pe ra m en to  e de seu  descu idado  viver.  •

Po r  não ter  s ido un ica  a influencia da  t ribu,  ind is t inc tamente ,  na  e s -  
t ruc tu ra  de nosso meio,  não podemos ,  n ã o . t e m o s  o direito de negal-a,. 
hoje  que  delia apenas  res tam destroços,  de ouv ido at tento ás curvas  ex t re ­
m as  dos  caminhos ,  á esprei ta  de e s t r a nhos  exp loradores ,  p reso  o p e n s a ­
mento  a um a  con t inua  ideia de fuga para  mais  longínquas  pa ragens ,  onde- 
se conserve  o ca n h o  de  seu  viver pr imitivo,  carac te r isado  pelo dominio  ex­
clusivo da fauna  e da  ílora.

Não é que  nos  dernòvam sen t im en tos  dive rsos  em relação aos outros- 
cont ingentes  e thnologicos,  a rasão de assim nos  man i fes tarmos.  Mas deve-  
raos l em b ra r -n o s  de que  o b ranco,  movido pelo in te resse  proprio,  e m b o r a  
atravéz de perigos,  foi s e m p r e  n e lemento  do m in a n te  dado  seu  gráo de ci­
vilisação; o negro r o u b ad o  á  palria,  eseravisado,  mas  acastel lado na forta- 
lesa de seus  r equint ados  affectos, a lém d a s e s t r o p h e s  ca r inhosas  de p r im o ­
rosos poetas ,  teve em prol de sua  causa  toda  essa  ava lancha  formidável  que  
foi a c o r ren te  abol ic ionis ta—ava lancha  que  p rocu rava  ergue l-o s e m p r e  e- 
sem pre ,  c o r ren te  que  o a rr as tava  pa ra  a luz e para  a l ibe rdade ,  em q u a n to  
o gentio,  mal apoiado  em fracos protestos ,  foi m arc hando  pa ra  traz, m a r ­
chando  da cla r idade scint il lante do littoral para a e scur idão  insondavel  dos- 
bosques ,  passando  por  todas as gradações de d o m in a d o r  a foragido. ..

Um a poes ia 'q ue  ce lebra o pe r iodo au reo  des.-e viver,  qu e  conserva,  como 
os m o n u m e n to s  da  escu lp tu ra ,  o feitio inteiriço dessa  gente  desval ida mas- 
heró ica e forte, é, pois,  u m a  obra  de just iça ,  e n c e r r a  o pagamento  de um 
tributo,  deve se r  conse rvada  como u m a  grande  ub ra  da l i t era tura  nacional.

E ’ nes te  ponto de vista que  os  t raba lhos  do genial  poeta  têm m a x im o  
valor  p a ra  nós. Magestoso can tando  as  p ropr ia s  dô res ,  quasi  f asendo-nos  
pa r t i c ipar  da p rópr ia  angustia ,  o poe ta  guinda-se pa ra  mui to  alto, deixando-  
nos abysmados ,  qua ndo  r e t r a ta  o faciès de nossas  b renhas ,  qua ndo  fixa im-  
m o r r e d o i r a m e n te  as  lendas em voga. das  quaes  t r a n s p i r a m  u m a  c o m m u n i -  
cativa s uavidade  e um a  myst ica  a t racção que  não se apagam  ne m  se di luem 
no espaço e no tempo.

* - *
* *

Si as  aguas ne m  s e m p r e  fasem ouvir  t r i s to nhas  melopéas,  si seus  des -  
c an te s  sof l rem variações,  ce r t am en te  ao a lvorece r  des te  dia, q u a re n t a  a nnos  
atraz, os m arean te s  intrép idos,  nas a r r i scadas  t ravessias ,  pe rc e b e ra m  que  
os  occeanos  em furia s u spend ia m  len tam en te  o m on o to n o  cantochão  de  suas  
vagas e m a n d a v a m  em f lócosespum ejan tes  e nevados  ás  a re s tas  capri chosas  
das  pened ias  adus tas ,  ca sa n d o - s e  ao ciciar  dos  p a lm a rè s  nas  p raias  d i s tan­
tes, o verso doce,  h a rm on ioso ,  caden te  do in sp i rado  can to r  cujo corpo  de s -  
fallecido descia  a suas  profundesas . . .

' Luso  T o r r e s .

IB F T B T L



Canción dei destierro
Mi t ierra  t iene pai m eras  
Donde  can ta  el sabiá;
Las aves que  aqui  gorjean 
No gorjean como allá:

Tiene en su  cielo m ás  luces;
Tiene en sus  p rados  más  flores;
Tiene en sus  bo sq u e s  más  vida
Y en  su  vida m ás  am ores

P e n s a n d o  sólo en la noclie 
Más pl ace r  e ncuen t ro  allá;
Mi t ie r ra  t iene pa lm eras
Donde  can ta  el sabiá:  •

Mi t ierra  l iene p r im ores  
Que no hallo iguales  acá;
P e n s a n d o  sólo en la noche  
Mi placer  e ncuen t ro  allá:

Mi t ier ra  t iene p a lm eras  
Donde  canta  el sabiá;
No pe rm i ta  Dios qu e  m u era  
Sin p o d e r  volver  allá.

Sin que  goce los p r im ore s  
Que no hallo iguales  acá;
Sin que  au n  vea las pa lm eras  
Donde  can ta  el sabiá.

M. G aiicta Mé r o u .
J3uenos-Aires—Republica Argent ina. '
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( ^ o n ç c i W s  £ )  i a s

A m ocidade  m a ia n h en s e ,  n ’u -  
m a  ju s t í s s im a  expansão  de n o ­
b re s  e e levados  sen t imentos ,  
vem, no dia  de boje.  que  assi- 
gnala o 4 0  ann iversar io  do t r á ­
gico acon tec im en to  da m or te  do 
glor ioso poeta  Antonio  Gonça l­
ves Dias, r e n d e r  mais  um culto 
de admiração  ao seu  talento fe­
c undo  e pr ivi legiado, um a  s igni­
ficativa h om enagem  ao seu e s ­
piri to superior ,  u m a  v e rdade i ra  
apo theose  á sua  m em ó r ia  impe-  
recivel.

E ‘ just í ss ima na realidade,  e 7 
g ra ndem ente  dignificadora es sa  
idéa, porquanto n e n h u m  outro- 
m aranhen se  tem sabido,  m a is  
do que elle,  enaltecer  o n o m e  
desta bella  terra que lhe serviu  
de berço,  e cujas  grandezas ,  co m  
inexced ivel  amòr e com inegua-  
lavel  perfeição,  tambem soube-  

F e n e l o n  c. B r a n c o  el le cantar nas  inspiradas  e s u ­
b l im es  e s trophes  que  e n c h em  

diversas  paginas  das  suas  soberbas  e l um ino sa s  obras.
Morto e m b o r a  o insigne c an to r  dos  Timbyras, e sse  vul to p roem inen te  

que  tantas  e e te rnas  glorias  t rouxe á vas t í s s ima nação sul -americana,  e s p e ­
c ialmente  á  fo rm osa  p r inceza  do se r tão m a r a n h e n s e - á  legendaria  Caxias— , 
que  além recl ina-se g rac iosam ente  sob as  m a n s a s a g u a s d o l t a p c c u r ú ,  tem elle, 
todavia,  imm orta l i sado  n a  m em ór ia  de  seus  patr íc ios  o seu  nom e  venerado-  
e sub l im ado,  a inda  boje,  e p a ra  sem pre ,  ligado a dive rsas  das  nossas  inst i­
tuições intel lec tuaes  e mater iaes .  E, c om o d e m ons t ra ç ã o  a inda  do culto que  
lhe é t r i bu tado  pelo M a ra nhã o—u m a  das mais  bellas e prec isas  po rções  da 
terra  do Cruze iro—eleva-se s o b e rb a  e magestosa ,  e m  um a  das  pi l lo re scas  
p raças  des ta  Capital,  á s o m b r a  das  esguias  e poét i cas  pa lmeiras ,  «onde canta  
o sabiá», a es ta tua  do mavioso  e inolvidavel can tor ,  a mirar- se  a l t ivamente  
nas  aguas t um ul tuosas  e i r r equ ie ta s  do Oceano im m e n s o  que  lhe serv iu  de 
tumulo .

0  humilde  au to r  des tas  l inhas,  ape zar  de não se r  filho do Maranhão,  m a s  
a  elle e s tando  prezo  p o r  ou t ros  h o n r o s o s  t i tulos , sen te  legi timo orgulho com  
as  suas  glorias.  Demais ,  com o brazi le i ro  e sectár io  da u n idade  e integr idade  
da  Patria ,  cons ide rando  qu e  t ra ta-se  de  r e n d e r  h o m e n a g e m  á m em ór ia  de 
u m  dos  mais  i l lustres  patr ic ios ,  do vul to mais  notável  da  poesia brazi lei ra,  
de  u m a  das  p r im eir as  e mais  l itnpidas  scint.illações da l i t era tura  nacional,  
vem gos to sam en te  all iar-se aos  nobi l i s s imos  e louváveis  intui tos  da  digna, 
c om m issão  p r o m o to ra  des te s  festejos,  e p r e s t a r  o seu  fraco e insignificante  
c onc u rso  á consagração  p o s th u m a  do g rande  e genial  poeta ,  do p r im oroso  e~ 
s u b l im e  lyrico brasi le i ro .  <

F e n e l o n  C. B r a n c o .
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Ao immorial Cantor dos Tirabyras
Sirenas do Alem-Mar,  castel los e pr incezas . . .  •
— Sou Atlantida, em  flor, q u e b ra n d o  o e ncan tam en to  
Do império  de  Cbrystal.-.. '  P o r  s ob re  o i r r ad iamen to  
Do Genio escu lp tu ra l  que  afTaga estas  turquezas ,

Eu venho  m ’e m b a la r  nos  fastos dos  Timbyras ,
No kan i t a r  que  e n s o m b r a  as  i ron ies  dos  Guer rei ros ,  
Na  voz dos  Maracás , .nas  mãos  dos  Fei ticeiros . . .  
Cantae bo sque s  em  flor, Piagas. . .  Cur rupyras . . .

Espiri to  do Mar. . .  Oh Extase infinito,
Tu  que  acco rdas  o Azul e qu e  o m eu  es tro  expandes  
Na t u m b a  do Cantor  p o r  es tas  noi tes  grandes ,

Tu que  a ccendes  á noi te  a f lamma do aerol itho,
Vae ab r i r  os  salões  dos  encan tados  deuses ,
Guardados  po r  Dragões d ’espadas  e de arnezes .

Oh Noite. ..  E t e rn id a d e ! . . .  Oh Extase infinito.. .
E u —Atlant ida, em flor, nas  vagas dos  Cruzeiros ,  
Venho ac co rd a r  o ^ o l  das  plagas dos  Guer re iros ,
No vort i lhão do Azul qu e  t raz seu  n o m e  inscr ipto.

P o m p a s  m o n u m e n ta e s  do tupico arrebol ,
Erguei-vos dos  chrys taes  dos  m ares  cons te l lados. . .  
Virgens qu e  estaes  s o n ha ndo  os  faustos  dos  no ivados . . .  
Lyras  que  es taes  do rm indo . . .  ahi  vem o vosso  Sol:

E ’ o Sol do coração que  accende  o Sent imento,
R ubro  como ò coral  dos labios  de Iracema,
Veste a luz au ro ra i  que  do ira  o f i rmamento ;

P o r  en tr e  os  m adr igaes  das  magicas  saphyras ,
Vinde sa u d a r  o Sol que  o vosso  Deus emblema,
Oh Glorias marc iaes  dos válidos Timbyras .

No extase a pa lp i ta r  n ’essa  Visão dos  Andes ,
Nas  noi tes  I ropicaes  das  t e r ras  brazi le i ras ,
Aqui  acco rdam  Trovões  o Genio das  pa lmeiras ,  
E m b u ç ad o  no azul d ’estes  abysm os  grandes . . .

No azul?!. . .  Que direi  e u ? —Nas  ge m m a s  ondu lan te s  
Do seio a rden te ,  em flor, de Anyáras  Col lossaes;
E en tr e  a rm inhos  d ’e s p u m a  e aure l ias  doude jan tes ,  
Jo r r a m  astros ,  a flux, á tona  dos  chrystaes:  ..

Brame  Y Juca  P yram a . . .  a c c o r d a o s  t eus  canta res ,  
Quero ve r  os  Astraes,  nas  Operas  dos  Mares ,
Nas  danças  festivaes  ao s o m  de seus  bo res . . .

Bram e  Y Juca  P i ram a . . .  acco rda  os  teus  canta res ,  
D e r ra m a  a  tua epopéa  á luz d ’estes  luares ,
Sejam as n o i te s—Vizões.. .  as  vagas—os Pagés.

F r u c t u o s o  F e r r e i r a .



Gonçalves Dias
3 DE NOVEMBRO

Tal  como a p e q u e n a  fôlha ca­
' h ida  de  u m  galho fragil, s ob re  o 

esm era ld ino  tapeie  da g ra m m a  
macia ,  mat izada de odoriferas  e 
m im o s a s  t lôies,  s é rá  nes ta  occa- 
sião este m e u  p ob re  escr ipto e n ­
t re  t an tos  ou t ros  mais  espressi-  
vos,  mais  b r i lhan te s  que  a d o r ­
n a m  es tas  r icas  paginas.

Que p o d e rá  dizer p o r tan to  m i ­
n h a  debil  p e nna  d e s se  inolvida-  
vel  dia, depo is  de  já  o te rem  
di to tan tas  ou t ra s  fortes e vigo- 
rozas , de  valor  sub ido  ?

Pá l l idas  serão as  m inha s  ex­
p ressõ e s ,  fracas as  m inhas pala­
v r a s  de  a dmiração  e enthusias-  
mo ded ic adas  á m e m ó r ia  do 
m av iosb  poe ta  m ar anhen se .  ' 

— Gonçalves  Dias—doce  noníe  
q u e  repercute  além, nas  longin- 

T nuas  plagas estrangeiras ,  como
lauiw Rosa q gcho h*a m 0 n j0S0 de sua lyra

af inada e que  os  ve rdes  l eques  das  e legantes  pa lm e i ra s  de  sua  t e r r a  natal  
m u r m u r a r a  S audosas  q u a n d o  a b r i s a  os  em ba la  de  m anso ,  ou q u a n d o  i -

sa-Uies o s a b i á ^ ^ é l a g c T ^ u e  t a m b e m  can ta  n a s d io r a s  m o r t a s  que  
t a m b e m  desfere  t e r n a s  ende ixas ,  achou  p o r  dem a is  p e q u e n o  o seio d a  t e r ra  
p a r a f a r d a r " o  p o e ta !  d ispu tou-o  - p o r t a i ,  e  guardou-o  c ium en to  nas  suas

p r 0 ^ { ^ eZp | r e c ^ t q u é ^ a inda r h o m ^ m nv ^ r a v a  sua  doce  lyra  p o r q u e  a inda  é 
b e m  ^ v a  T s u a  im Tgem  e m  cada  coração  que  lhe a m a  as  lê t t ras  repe t idas  
com  s a u d a d e s  e m  du lçu rosas  e s t rophes  e gua rda da s  com  c a m  á

Elle é im m or ta l ,  sua  idéa p e r d ura ra  p e r p e t u a , a l^atri^ n a 
par te  do un iver so o a c lam ará  s e m p r e  e j am a is  de ixa ia  de pran teai  a s ua  tei

i a  n ^ j :  Cg™eaj \ ^ v e m b r 0 'm a r c a  a de sas t ro sa  m o r t e  do indi toso poeta;  gra-
vou-^e p o r e m  indelevel e m  cada  coração  m a r a n h e n s e  de envol ta  com  o seu
grande nome querido, aureolado de perenne luz nos livros

Oh ! amado poeta da minha terra, tu nao morreste ainda, vives nos livros,
nos  corações ,  n a  idéa, e n c a r n a d o  n a  be l l is sm ia—p o e s i a

A. ti u m  voto de  pungen te  s a u d a d e  e v e n e ra n d a  adm iraçao .
La u r a  R o s a .
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Gonçalves Dias
E m  n e n h u m  esc r ip to r  nac io­

nal accentua-se  tanto a influen­
c ia d a  raça,  d a e p o c h a e d o  meio  
como no a uc to r  da  Marabá.

Oriundo de  dois  povos p r o ­
f undam e n te  impress ionáve i s ,— 
o cavalheiresco Luzo e o g u e r ­
re iro  Tupy;  í lo rescendo  n ’um a 
epocha  em  que  o R o m a n t i sm o  
avassalava a todos  os  intellectu-  
aes  que  se  dedicavam ás  let tras;  
sah ido  dos b a n c o s  da Univers i ­
dade  de  Coimbra ,  pode roso  n ú ­
cleo românt ico ,  e r e s id indo  po r  
muito t em po  na  província,  em  
que,  p o r  u m  p h e n o m e n o  c om -  
mun is s im o ,  as  qua l idades  de 
im pressão  se  di la tam muito m ai s  
que  nos  g randes  centros ,  onde  
o b o rbo r inho  não  dá  logar  ao 
ocio, de  que  resu l tam s e m p r e  o 
extasis,  a con templação  e o im- 
p res s iona l i sm o ; -G onça lves  Dias 
não  se  poude  fur ta r  á in f luencia  
do l y r i s m o ,e m  q u e e m b e b e u a o  

mais  bellas das  suas  p roducções  poéticas .
4 inda  p o r  influencia diathesica,  can tou  com admirave l  m aes t r ia  a h e -  

roicidade gue r re ir a  e deu  aos versos  d ’esse gene ro  feição tão forte que,  len­
do-os,  pa rece  ouvir-se,  o ra  o c hoque  aspero  dos  m ara cá s  indígenas,  ora  o 
ruído su rdo  dos  tacapes  de guerra .  ■

Espiri to s u p e r io rm e n te  sensato,  soube  Gonçalves  Dias  evi tar nos  seus  
ve rsos  a pieguice r idicula  pa ra  que  faci lmente  resvalla todo o lyrico a qu e  
falta o ci’iteri'o art íst ico que  n ’elle supe rabundava ,  o qu e  é incon tes tave lm ente  
um dos  lados mais  apreciaveis  da  s ua  sol ida ob ra  de  poeta  e de art ista. .

D’esse  con junc to  de ra ras  qua l idades  psychologicas  e de supe r io re s  d o ­
tes de  Estbe ta  a m a n te  das  g ian d e s a s  na tu raes  da  sua  terra,  e m  cuja vida ha ­
via pa ra  elle mais  a m ores ,  or ig inou-se  aquel la  inspiração toda  sua,  em cujos  
moldes  vasou os versos  admirave is  pelos  quaès  a sce nde u  á tona l idade  da  
poesia  lyrica americana .

São, pois,  da s  mais  justas  as  manifestações de  ca r inhosa  vene ração  qu e  
sua  t e r ra  lhe faz hoje e ás  quaes  eu m e  associo com toda  a eflüsão de  um  
a d m i r a d o r  ent liusiasta,  pa ra  que m  o n o m e  do Poe ta  é o symbolo  e loqüen te  
das passadas  g randesas  da Patria.  •

Mas; a manifestação que  mais  grata  lhe será ,  que  sóbe  com o u m  in-  
senso myst ico a envo lver - lhe a es ta tua  de m árm o re ,  n ’u m  torve l l inho de  s in-  
gellas, doces e pe r fum adas  caricias,  que  vae,  qual u m a  onda  s onó ra  esbater-  
se- lhe  aos pés ,—é a h o m en a g e m  que  a Mãe brazi le i ra  r ende- lh e ,  c a n ta ndo -  
lhe as  es t rophes  para  a d o rm e c e r  o Fi lho e que  elle r ecebe  so rr indo ,  lá do  
alto do seu  m onum e n to ,  fitando a vastidão i m m e n s a  das  vagas e tendo  a 
aureolar- lhe  a f ronte  a vene ração  dos  seus  patr íc ios ,  corporif icada n ’u m  halo  
de luz clara,  t ranqui l la  e gloriosa. . .

D omingos  B a r b o s a .



A’ memoria imperecivel de Gonçalves Dias
Vinha rompendo alegre a rozea madrugada 
Envolta n'ura cendal de neve prateada 
Na tela do infinito immensa e azulina,
Tremeluzia ainda a Vesper diamantina,
Que nas vagas revoltas do mar cavo e gemente 
Reflectia do azul a face refulgente.
Singrando o occeano—o traiçoeiro amigo—
Eis se aproxima um barco em busca de um abrigo 
Dentro um vate a scismar, o todo esmaecido, 
Vem em busca do lar, da palria bem amada,
Onde em tarde serena a brisa perfumada 
Perpassa pelos leques virentes das palmeiras 
Em que o plumeo cantor das selvas brazileiras 
—0  sabiá canoro—descanta em harmonia 
Toda a gamma dos sons com que sauda o dia.
E vem seguindo o barco. Mas oh! fatalidade!
Oh! destino cruel!... Com fria impiedade 
Escancara o oceano a fauce monstruosa 
E sorve na voragem a vida preciosa 
Do .cantor genial. Depois indifférente 
Quedou-se o velho mar, guardando eternamente 
No imo de seu seio immenso e tão profundo 
Esse genio immortal que abrilhantou o mundo.
E lá dorme o poeta. As ancias derradeiras 
Só teve a lhe escutarem as vagas traiçoeiras 
Douradas ao clarão da eterna peregrina 
Que em noites ideaes de placidez divina 
Tantas vezes beijou-lhe a fronte scismadôra 
Aonde irradiava a chamma immorredôra 
Do estro sem igual. A prece lhe escutara 
0  Deus que no exilio um dia elle invocara 
Partindo-lhe da vida as cordas derradeiras 
Em aguas do Brazil, a vista das palmeiras.

I tap e cu rú- m i ri m —1904.
M a r i a n n a  L u z .



A l c i d e s  P e r e i u a

Gonçalves Dias
I la 40 annos  precisos ,  no dia de hoje, succum bia  elle, no e s te r to r  da 

■mais cruel agonia,  deba tendo -se  con tr a  o m ar  em furia, olhos  fitos no céo 
<ia pa tr i a  am ada ,  coração lanceado de dôr.

E a nova  s inis t ra  de  tão t rágico acon tec im ento  que  enlutou  a Nação i n ­
tei ra echoou  veloz po r  todos  os  ângulos  do Paiz, do lo rosa  e p ro fundam en te

A nnos  depois,  po rem ,  resurg ia  elle, redivivo no m á r m o re  que  lhe ha de 
e te rn am e n te  pe rp e tu a r  a m em ór ia  alli, na  praça  pi t to resca  qu e  hoje lhe tem  
o nome,  sobe rano  e altivo a con tem p la r  mages toso,  p o r  en tr e  as gentis pa l ­
meiras , .  o occeano  pérf ido cujas  ondas  m u r m u r a n t e s  vêm hum i ídes  be i ia r  
indef inidamente  a areia  próx im a . . .  e m q u a n to  do alto sói a rd e n te  do Mara 
nhão  em fulvos lampejos ,  lhe c i r cunda  a f ronte  augus ta  de Im m or ta l  !

E ’ a inda  hoje  o m aio r  dos Poe tas  JJrazilê i rõs . ...................................................
Salve Gonçalves  Dias !

3 N o v e m b ro —1904.

A l c i d e s  P e r e i r a .



D n .  O s c a r  G at.v ã o

O REDIVIVO
A’ Gonçalves Dias■

Rasgae o sendal de gloria 
Perpetuado na historia 
Dos vultos do Maranhão,
Onde vereis um gigante,
Tendo por manto o Atlante,
Calmo, fitando a amplidão.

Quem é ?
Não vès ? Não conheces ?
O bardo  de homereo porte,
Guiando densa cohorte 
Que a dura  morte ceifou ! ?
Quedou-se a umbia guerreiro,
O boré jamais estruge 
E a onça que ao longe ruge,
Troando de dor—chorou.

Não mais na matta cicia 
A brisa pelos palmarès;
De espaço algum pvrilampo 
Vagabundeia nos ares,
E o oceano arquejante ■
Soluça nenias de dor;
A lua tece corôas 
Ao mavioso cantor.

IBPTBTL



Em torno m urm uram  ondas 
Lh’ensopando o enduape,  
•Quebram scentelhas de espumas 
No seu rubro knnitar;
A aurora que além resurge, 
Roçando a cupula do monte,
Vem alegre a bronzea fronte 
Louca de amor—oscular.

Se a morte a fatalidade 
Apagou o acceso lume,
Do craneo o rico perfume 
Entranbado aqui ficou.
Não mais o maracá sôa 
A s  tr ibus vagueiam atôa,
Depois que o .pastor ingente- 
Aos  paramos azues voou.



0 GLORIFICADO DE H O JE
«Gonçalves Dias nô imi ló  ,a n a -  

Aie. E s  g e n u i n a m e n t e  de  su t ie rr a ,  
1/ las p a l m e r a s  que f i gur an  en sus 
cantos h ab ia n s us u r r a d o  de  p l a c e r  al  
d a r l e  a l g u m a  de  sus r a n as ,  simbola-  
d e  Ia i m m o r t a l i d a d » .

C. G u i d o  y  S p a n o .  (Carta lite-  
raria a Francisco Guimarães, na  
I l l u s t r a t i o n  S u d - A m e r i c a n a ,  n. i83 ,  
de 15 agosto  1900).

O nome de Gonçalves Dias 
corre a Europa e a Columbia por 
entre as alas da Fama conquis­
tando a Glória, e tem o seu ex- 
celso lugar na História.

Modesta é a nossa homenagem- 
á memória  do grandioso Artista, 
tão modesta c o m o  a pessoa que 
a rende,  mas pèla sua sinceri­
dade  de sentimentos dá um re­
flexo, pálido embora,  da Obra e- 
do Homem que a inspiram.

A s t ô l f o  M a r q u e s

Nascido na cidade de Caxias, 
a 10 de agôsto de 1823, sendo- 
filho do negociante JoãoManoel.  
Gonçalves Dias e de Vicencia 
Mendes Pereira,  uma mestiça,

Antonio Gonçalves Dias serviu como caixeiro no escritório, de seu 
pai, até que este, cedendo á vontade que seu filho tinha de estudar,  o man­
dou para Portugal, onde fez o curso preparatório e de direito, na Univer­
sidade de Coimbra,  na qual recebeu o gráu de bacharel (1844). Regressando 
a Caxias, entregou-se á advocacia, profissão que abandonou  dentro de pou­
cos mezes, indo para o Rio de Janeiro (1840), onde foi nomeado,  a 5 de março 
de 1849, professor de história pátria e de 2.o e 3.o annos  de latim ‘do Colle-  
gio Pedro II.

P or  indicação do Visconde de Monte-Alegre, então ministro do Império,  
o governo encarregou-o (1851) de examinar os cartórios dos mosteiros,  os- 
arquivos municipais e estado da instrução pública nas províncias do norte, 
afim de colher documentos para o Arquivo Público. Voltando dessa commis- 
são (1853) foi nomeado primeiro oficial da Secretaria dos Estranjeiros.

A 15 de junho  de 1854 foi encarregado de ir a Portugal, desempenhando 
a mesma commissão que exercera nas províncias do norte do Brasil, e es­
tudando o estado da instrução pública nos paizes mais adiantados da Eu­
ropa, percorrendo a Bélgica, a Inglaterra,  a Itália, a Suissa, a França  e diver­
sos Estados da Confederação Germanica.  De volta dessa commissão (1858),. 
seguiu para o Ceará, numa commissão scientifica e exploradora,  como cliete 
e directôr da secção etnografica.

Percorreu  por espaço de seis mezes, em sucessivas investigações, O' 
Amazonas e seus principáis afluentes. Tornando ao Rio de Janeiro (1801), 
sentiu-se doente,  em consequencia de cançadas explorações; e, vendo agra- 
var-se-lhe a saúde com o trabalho inerente á coordenação dos seus relató­
rios, rezolveu vir ao Maranhão,  em 1802. Em julho dêsse anno correu insis­
tentemente o boato de sua morte,  quase comprovado com a relação das mais 
verosimeis circunstancias,  felismente logo desmentido.

- Indo novamente á Europa,  depois de lá permanecer  dois annos,  r e -

Riff lTSir .
c____________________________ 5
Biblioteca Pública Benedito Leite
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gressou, ainda doente,  fallecendo a 3 de Novembro de 18G4, na barra do Ma­
ranhão,  victima do naufragio do navio francês Ville cle Boulogne, de cuja 
pòpa, devido a um feliz achado,  se encontra parte depositada na Bibliotéca 
Publica deste Estado

Foi Gonçalves Dias o primeiro poeta columbiano que abandonou os 
moldes dos mestres europeus,  dedicando-se a criar por conta própria. Não 
são os principes estranjéircs as personagens da sua Obra, e sim os indice-, 
nas e os nacionais oriundos de raças estrangeiras.  Fazendo acurados estu­
dos da lingua Tupi, com o proposito de caraterisar as suas personagens,  pu­
blicou,, depois, os resultados num dicionário para o estudo dessa lingua. 
Desconhecido no Brasil, pouco depois de iniciar-se na vida literaria, em Por­
tugal tornou-se conhecido pelas suas produções poéticas. A l e x a n d r e  H e r -  
c u l a . n o ,  lendo os seus trabalhos,  num artigo encomiastico fez a sua critica, 
concluindo que «era a observação sincera dum homem que nunca fizéra elo­
gios a pedido, nem os solicitado para si». .

Não recebendo em vida a recompensa  a que fazia jus  a sua enorme ba­
gagem literaria, pois a isso se opunham os prejuízos de côr, então reinantes 
o um dos motivos, senão o principal, que o obrigaram a emigrar—quando’ 
com uma posição conquistada e com um nome aureolado,  voltava á Patr ia’ 
prostrado por uma enfermidade que só o sólo pátrio, dizia, éra capaz de cu­
rar, eis que sobreveiu o naufragio da barca que o conduzia e elle pereceu 
pela du pi a ação dos elementose  daenfe rm idadeque  o im pediram de salvar-se.

A posteridade, porém, se  encarregou de pagar-lhe a divida. Henriques  
Leal , pondo-se a frente dum movimento popular, que nesse sentido se  ini­
ciou, ergueu-lhe o monum ento de mármore, ora rodeado pelas palmeiras por 
êlia cantadas.

Como erudito ou etnografo, como dramaturgo ou historiador,  «as suas 
aptidões são de ordem superior  ou distincta». Comportaria uma enorme bi­
blioteca o que se tem escripto sôbre tão importante Vulto nacional. Regis­
temos aqui alguns conceitos, valiosissimos, peles nomes que os f i rm am .0

• «Mestiço das très raças constituintes da nossa nacionalidade, Gonçalves Dias, com s o ­
lida cultuia liteiúria, qual a tinha (S melhores do seu tem po e  do seu meio, tem perado pela  
educação no propiio íóco intelectual da lingua portuguesa a pela vida na Europa, ~é conjun­
tam ente o mais em inente producto da gente brasileira e o tipo mais universal dos seus  re­
presentantes intelectuaes. (I) '

• Ka obra de Gonçalves Dias encontra-se  uma belleza secreta, o perfume peculiar das 
f lôres'sêcas e das cartas que dormem no fundo dos m oveis  de familia. E ’ uma com posição (2) 
de fundo e  de fórma clássicos , apezar do seu  heróe indigena». 1

■ Gonçalves Dias surgiu como um tranquillo sol, muito claro e inuito alto, tangendo  
uma lira de nóvos acordes e procurando interpretar um ncvo sentir do seu tempo. Ao T3rn- 
sil independente faltava o pleno congiaçam ento  das raças e gen tes  que o habitavam. Pelos  
recessos  das matas, escondidos em remotas regiões do grande im peiio ,  povos se lvagens jj. 
caram fieis aos seu s  costum es,  as suas linguas, aos seu s  ritos e ás suas tradições, 0  poéta  
estudou os, am ou -os  e cantou-os. A fase era romantica; inconsc ientem ente  ftz-se romântico  
Nos s m s  pnemas, e sc i i to s  em um português duma veruaculidade castiça e castigada elle  
fantasiou uns extraordinários selvagens, de  uma psicologia complexa, dotados de altruis- 
m os que eram só délies e. ch e ios  de t5o nobres qualidades, que se  tinha logo o deseio  de com  
elles tratar e  convivêr. Gonçalves Dias fixou uma época .  Além de indianista foi lirico de  
uma inspiração que não havia ainda, na literatura brasileira, subido tão alto» ’ (3)

A manifestação que annualmente nos congrega para rendêr  culto a Gon­
çalves Dias, é por demais benefica para as nossas almas. De sua continuação 
é mister  que não nos descuidemos.  De hoje até ao dia em que se ha de re 
alizar a outra, cumpre  consagremos os nossos passos perdidos  em meditar

(1) J o s é  V e r í s s i m o . - E s t u d o s  de  l i t e r a t u ra  bras i l e i ra  2» serie
(2) G a r c i a .  M é r o u .— E l  l l r a s i l  Inte l ec t ual ,  Buenos-Aires 1900 caD X X X vY ef o 

— P i r a m a ,  pags. 386. ' - c a P’ XXXV le f - a I - J u c a
(I) F r o t a  P e s s o a . - C r i t i c a  e po lemi ca ,  Rio de  Janeiro, 1902, pags. 5 8 - 5 9 .



na sua conveniencia; e parte da nossa actividade era propagá-la e em falar 
delia aos que não a viram. «E’ só da modificação gradual do público^ medi­
ante uma propaganda continua da (Relijião da Humanidade) que poderá rezul- 
tar a regeneração politica e moral». (*)

Trabalhemos para que,  no 3 de novembro,  os cidadãos cultos da nossa 
terra se ergam numa recordação ao nome do cantôr do Indigena; para  que, 
dêsde o proletário até o governante,  conhscendo a Obra grandiosa que ele­
vou á culrninancia da Glória o vultoso maranhense,  se reunam a nós numa 
commemoração esplendorosa.

Que não nos môva somente  o entusiasmo; que associado a elle nos guie 
a reflexão, para que o rezultado sèja o mais grandioso e imponente.  A deci­
são, a vontade e a constancia, cada vez maiores em nós, devem ser postas 
em evidencia.

Reunamo-nos todos para glorificar a um dos principáis agentes da nossa 
evolução. Consagremos um a recordação de Amòr ao Poéta, ao Historiador,  
que,  no passado,  com a força do seu saber  traçou a róta do Porvir...

E é á Mulher, batalhadôra invencivel de todas as idéas nobres,  astro 
que irradia em tudo quanto é respeitante ao levantamento moral  e intellec- 
tual da nossa sociedade, que compete a ingerencia 'eficaz da glorificação do 
maior poeta sul-columbiano. «O coração só se domina pelo coração, e. a intel-  
liqencia só se vence pela intelligencia. Isto quer-dizer que o govêrno do senti­
mento só cabe á Mulher, e a direção da inteligencia só compete aos cidadãos 
que teem o prestigio da verdade e do saber, aliás merecido ou não». (**)

Já alguem disse que o Brasil em séculos que se antevêem já, será o re­
fugio e a salvação da Humanidade.  Pois  bem: Que com o seu apoio caloroso 
e vivificadôr a Mulher grave no coração a sacrosanta tarefa de glorificar Gon­
çalves Dias para, no dia em que a Humanidade chegar para  receber  o alme­
jado refugio a par  duma salvação promissora,  no Maranhão estêja alçado a 
tremular  galhardamente, diante do marm oreo  Monumento,  e por entre as le- 
queadas palmeiras,  o Pavilhão sob cujas dobras se abriguem todos a entoar 
clangorosamente as hozannas ao glorificado de hoje, comprovando que «os 
vivos são incessantemente,  e mesmo cada vez mais, dirigidos pelos mortos,  
e que o verdadeiro sacerdócio poderá  constantemente  dizer aos mais orgu­
lhosos tirános: O homem se agita e a Hum anidade o conduz».

. A s t ô l f o  M a r q u e s .

(Da Oficina dos Novos!.
S. Luis, 3 —XI—04.

(*) T e i x e i r a  M e n d e s — A i n d a  a propos i t o  do  de sp ot i s mo  sa n i t á r i o ,  «Boletim do Aposto-  
lado» n. 30 (P.), 13 de Homero de  116 ( 1 0 - f e v e r e i r o - 1 9 0 i ) .  _

(**) T e i x e i r a  M e n d e s — à  proposito  do despotism o sa m ta rio , R l o  d e  J a n e i r o ,  1904.
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Gonçalves Dias
Alarma ! Alarma!. . .  E o válido selvagem, 
Quebrando a mussurana na voragem,

Na sêde da vingança,
Mostra que o braço do tupy valente,
Se, impetrando o perdão,  dobra tremente,

Na lucta não se cança.

Se covarde o pensaram, quando a vida 
Somente por seu pae lhe era querida 

E por elle a chorou,
Erguendo-se feroz e sobranceiro,
Numa luta de mil contra um guerreiro,

A coragem provou.

A terra brazileira tem mais vida 
Mais estrellas a abóbada incendida, 

Mais luz e mais fulgor;
O meigo sabiá tem mais gorgeios,
São mais quentes da brazileira os seios 

E é mais puro o amor.

O céu é mais azul, o sol mais quente,  
E, roçagando nas aguas da corrente,

A. brisa fala amor.
Ha poemas de carne e de desejos;
Ha murmurios de breces e de beijos 

Da selva no rumor.

Tudo isto cantaste, ó grande vate !
Dos mares de tua terra o doce embate 

Pintaste em mago encanto.
E o meigo sabiá lá dos palmarès 
Em teus versos entôa pelos ares,

O sonoroso canto.

Hoje dormes  no seio do oceano 
O destino cruel, atroz, insano,

A’ vista dos teus lares,
Quando voltavas ás brazileiras plagas,
Fez ent reabrir  a tunica das vagas,

Te-sepultou nos mares.

Mas, um dia virá (isto conforta),
Em que ent rando a sciencia pela por ta 

Do válido tupá,
Elle busque  no tumulo dos mares,
O sublime poeta dos palmarès,

Cantor de «Marabá».
<■

N e r e u  B i t t e n c o u r t .



Annos passados
Devia eu ter por esse tempo 

meus  dezeseis annos, ao certo. 
Viviam commigo em rodao C ô d o  
Vianna, o Mingo B a rb o saeo  João 
Vieira. Por  essa feita elles regiam 
o «Estudante», um jornalsinho 
franzino, acanhado e bisonho,  
sem dia certo ao mez e além 
desse mister  quenaque lla  epoca 
lhes devia pesar  tanto ainda lhes 
sobravam horas para em men-  
dar,  fazer e refazer palavra por 
palavra as minhas primeiras co­
michões de letlras.

Uma manhã bem cedo, como 
a folhinha -me dissesse que o 
grande Lyrico de minha terra, 
annos  atraz, naquelle dia se fôra 
pelo mar a fundo, corri afogue- 
ado á casa do Mingo, á rua For­
mosa.  Encontrei-o esparramado 
volumosamente  na rede, de papo 
pára cima, resonando; o João 
Vieira subia do banho com atoa-  

Yiíiiato ConnÊA lha atravessada no pescoço, ba­
tendo os queixos.

Estalei a nova radiando: nenhum delles tinha ainda olhado para a folhi­
nha.  E fingindo-me de serio, convencido quasi de já ser  homem, numa ex­
pansão doentia de louvaminheiro lyrico, desabafei-me. Não se podia deixar 
assim levada pelo vento, ignorada como uma freira, aquella data es tupenda 
que marcava no calendario de nossas glorias o eclipze de um astro, o apa- 
gamento de um sol. Era preciso ber ra r  aquelle dia, tangel-o por  toda a par­
te, rugil-o por todo canto, businal-o por  toda banda,  para que o mundo  in­
teiro es tremecesse da mesma maneira  que a ’minha terra estremecera,  annos 
atraz, quando o Poeta se fôra pelo mar  a fundo. A. glorificação do Bardo era 
imprescindível: a folhinha chamava-lhe genio, eu tinha ouvido muita gente 
chamar-lhe genio; lá estava o seu vulto numa estatua e eu havia lido algures 
que o bronze e o m árm ore  serviam para consagrar  o lírilbo. E nós como 
moços,—as esperanças da patria (é textual a phrase),  deviamos abrir  todos 
os recantos d ’alma, toda a galhardia da nossa juventude  e vasar  no jorra-  
mento expontâneo do nosso a rdor  a maior das homenagens que o céo azul 
tem visto. Deviamos sair á rua,  enram ar  a cidade inteira, enfestoal-ae bru- 
nil-a, effervescel-a e vibral-a e quando ella estivesse arrebatada e tonta, ca­
paz de ter  vertigens, tom aba  de sopetão nos braços e gritar-lhe de chofre 
ao pé do ouvido o nome do Poeta.

Ah ! mas era tarde ! O João Vieira e o Mingo disseram-me que era tar­
de. Essas coisas não se faziam assim do pé p ’ra mão. Era preciso muito 
tempo,  muita canceira, muito dinheiro: para se escancarar  a alma devia-se 
primeiro escancarar  a bolsa. Além disso, um dia só, que se poderia fazer 
num d ia ?  Um grito não se acorda com outro grito: o enthusiasmo é como 
a cerveja, precisa de muitas horas para fermentar .  O que se poderia fazer, 
a coisa mais expressiva e mais breve era comprar  ílôres por ahi e dei tal-as 
aos pés da estatua. Tudo mais era chover no molhado.

Mandou-se cham ar  o Gôdo. O Gôdo concordou.  A’ tarde o creado do



Mingo foi esperar-nos com as flores no largo dos Remedios. O João Vieira, 
'pretextando visitas, não nos acompanhara.  Partimos. E m inh’alma fôra-se 
frisando na coloração mais cambiante dos devaneios de um moço: sonhava 
uma nova vida, vida de victorias e triumphos,  aberta para o sol, desempa- 
nada para o céo, enthronisada para o infinito, uma dessas miragens impos­
síveis que a alma crea del irando,  que todo rapaz sonha  acordado;  um des­
s e s  absurdos escandalosamente lindos em que as fadas cantam e os condores 
nos levam pelo ciar i azul do espaço no mais flammante deboche de esplen­
dores,  na mais esplendida glorificação das glorificações sonhadas.  Eu queria 
ser  como o poeta, m or re r  desgraçadamente como elle morrera,  ter meu 
nome pelas folhinhas, pelos jornaes,  pelos diccionarios, baptisando as ruas, 
o costado dos navios, as sociedades litterarias, o rotulo dos cigarros para 
que todo mundo falasse sempre em mim, elogiando-me abertamente,  até 
mesmo aquelles que não tivessem visto uma virgula minha, como naquella 
epoca eu incensava o Mestre sem lhe ter lido uma só rima. Invejei-o como 
vivo, mas invejei-o tambem depois de morto,  aureolado pela Fania, immor-  
talisado pelo Monumento,  eternisado pela Immortal idade.

O enthusiasmo parece com a cerveja, mas apezar disso eu imaginava 
quanta gente por ahi lendo aquella folhinha avisadora, não linha como nós 
corrido afToita para o Bardo; e junto á sua estatua, que multidões de braços 
não estariam despejando flôres, que immensa tropa d ’olhos não estaria ex­
tasiada contemplando o vulto immenso ! E desejei que todo aquelle povo 
me fitasse dem oradamente quando eu estivesse a deixar  meu preito para fi­
carem sabendo todos que eu era alguma coisa homem e já t inha aspirações 
na vida, porque já sabia compreender  um Poeta.

Acordei quando um dos meus collegas me tocou no braço.  O bond ha­
via chegado.

Saltamos.
Dois passos mais o olhar  do Gôdo annuviou-se tristemente,  vesti u-se- 

Ihe o.rosto de vermelho e o braço moveu-se largamente, apontando:  "
—Estão vendo ? " . '
Eslavamos vendo sim I Eram a ingratidão e o esquecimento que se 

viam. Na estatua, nem uma pétala de rosa, nem o colorido de uma pelaía" 
nem uma lembrança amiga ! Parecia que aquelle homem passara pelo m un­
do no desbussolamento fugidio dos cigarros pelos villarejos: sem deixar um 
aflecto, sem deixar um anceio, sem deixar uma alma.

Em torno delle, desolação completa: era o largo quieto, far tamente 
gramminado, solitário, tristonho,  desenrolando o tulamento vérdolente da 
vegetação alastradora.  Perto,  um piano guaguejando; duas moças, em uma 
casa de asulejo, liam aconchegadas á janella a Pacotilha; uma creada,  no 
passeio, acalentava um a creança chorona;  mais longe a pompa tropical do 
occaso: o espanejamento ousado,  tentador e quente de flocos escarlates a 
chronatisação bisarra do estertor da tarde.  E a velha estatua branca desnu­
dada e fria, erguida al taneiramente para o f irmamento,  Linha na "r impa  Ves- 
plandorando a cabelleira do Poeta, o jalde borrão do poente. Somente o Sol 
o velho Sol amigo, o camarada delle, trazia-lhe uma festa. ’ ’

Olhei para o Mingo e olhei para o Gôdo. Estavam de cabeça baixa aba- 
t idamente silenciosos. ’

Não sei o que lhes passava pela alma, mas pareceu-me ouvir nuando 
respiravam o desabamento das suas illuzões de moco. Todo rapaz tem nko  
d ’ave, aspira a altura. Elles t inham como eu l imbado as nuvens ' °

—Vamos deitar logo essas flôres, disse desalenlado o Gôdo desner 
tando. ’

As duas moças não liam mais a Pacotilha. Fitavam-nos E eu mimim* 
antes desejando tanto que me vissem todos quando eu estivesse a Hpiv n 
meu tributo, temia agora o olhar  trocisla das mocinhas te m ia- l he s  o pen
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teado,  as fitas do penteado.  Compreendi o esguivamento do João Vieira. E r 
covarde,  cheguei a propor até que se esperasse a noite para ninguém nos- 
vèr. Mas o creado chegou com as f lôrese os meus companheiros não t inham 
coragem de demorar  mais ali.

Hoje, longe como estou,  que aos meus ouvidos chegam o prelúdio da 
festa ao Lyrico, fico a pensar  nessa bôa ferra amada,  que tantas vezes cha­
mei ingrata por não tel-a compreendido,  que eu suppuz madrasta quando- 
ella é muito mãe. E mãe, dessas mães que trazem o coração nos braços e 
aper tam tanto a gente que a gente fica suffocada. E’ bôa de mais, guarda sau­
dades  como os namorados para desabafar-se um dia: o abraço sabe melhor,, 
quando ha muito tempo não se abraça.

Rio de Janeiro,  2 de Outubro de 1904.
V i r i a t o  C o r r ê a .

(Da Oficina dos Novos).

1BPTBTL
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Incumbiram-me as minhas gentis collegas de manifestar  neste dia o que 
•sentem os nossos corações pelo primoroso poeta lyrico Antonio Gonçalves 
Dias. Escolha al tamente immerecida para tão justo íim.

Difficil é graphar a ineommensuravel  alegria, o profundo enthusiasmo 
e a eterna veneração que votamos ao escriptor,  cujas obras oíTuscadoras, 
cobrindo-se de universal gloria, formam as paginas mais brilhantes da nos­
sa vida literaria.

O que ha de mais puro,  mais encantador e mais sublime,  se faz sentir 
no seu lyrismo incomparavel . "

Reunidas hoje as nossas almas, inebriadas na deliciosa maviosidade dos 
seus versos, entoam alegremente um cântico unisono em homenagem ao 
g rande  poeta maranhense.  °

M a r i a  d a  C o n c e i ç ã o  M a c h a d o .

Alumna do 4<>anno da EscolaNormal.

Gonçalves Dias

B F 13L
"ibíioteca Púbfic* Benedito Lefte



C l

G u i l h e r m e  Ma t t o s

( ^ o n ç a U s e s  j ^ t a s

Heroe ! dëntro da luz do pensamento,
Na mais soberba e rutila proeza,
Tu te elevaste da A rte á profundeza,  
Entre o esplendor sub lime’ do talento !

Tudo cantaste,  emíim, da Natureza,
Desde o rugir  do m ar  e a voz do vento,
A’ apotheose astral do Firmamento,  
N ’essa infinita e lucida grandeza.

E assim, morres te  comó audaz guerreiro, 
E do saber  no céu glorificado 
Tu mostras da Arte esplendido cruzeiro!

E as gerações de todo este Universo 
Hão de acclamar-te o nome laureado,
O’ Rei do estylo! O’ Principe do verso!

G u i l h e r m e  M a t t o s .-
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TliVïMLi.m Rĵ e i rà

Quem quer que tenha um 
conjuncto de vista sobre a nossa 
l i teratura não desconhece a su ­
blimidade do cantor  d a s r e n d i -  
lhadas e viridentes palmeiras da 
minha terra e dos gorgeios m e ­
lífluos e t rinantes do sabiá das 
nossas invias mattas, onde o se- 
vicola audaz, de tacape ao lado, 
buzio á bocca, brandia o seu 
cântico selvagem.

Gonçalves Dias foi o pri­
meiro poeta que canlou a sua 
terra,  longe, «entre gente que 
alheios males não sente» e. co­
mo elle, n’um sentimento puro,  
banhado pela nostalgia fria e tor­
turante do aculeo pugentissimo 
da saudade,  ninguém ainda con- 
seguio canlar.

O erudicto critico brazileiro 
D r . Josè Veríssimo , n ’um pen­
samento que encerra uma ver­
dade,  diz que: «pi um dia a nos­

, „  . sa patria aesapparecer  o nosso  
canto do Exílio está feilo com a Canção do E xilio» .  (1) .

Ninguém fará outra mais sublime,  mais cheia de sentimento e s inceridade 
que éu m a  das feições por que se admira e adora o cantor  dos Timbyras, fa­
lava pelo que sentia o que deu lugar a que o citado critico o chamasse,  com 
muito acerto, — o poeta do coração. • ’

Despido da clamvde auretulgente e mendaz da fantasia, bebendo luz e 
amor na natureza, n ’um mundo real de sentimentos puros,  foi o que se po d e  
dizer, na ampla expressão da palavra, um poeta popular.

Todos nós sabemos da paixão dolorosa que o empolgou,  paixão que elle 
altisonamente,  cantou em versos sentidissimos nas nuances de um Ivrismo 
doce-amargo e, servindo-me do pensamento do Dn. J o s é  V e r í s s i m o ”, digo 
como o illustre critico: «os seus poemas de am or commovem-me como a ex­
pressão de sensações e sentimentos experimentados».  (2) '

E amou com esse am or  puro e immaculado, com esse rastilho de vida
que sulfoca a alma, que até chego a chamai-o'— o que morreu de amor__.

Diademado com o es temma da Victoria da intelligencia o seu inesquecí­
vel nome é o halo da gloria da literatura nacional. '

As poesias de Gonçalves D ias são genuinamente nossas, não foi o  
poeta beber inspiração em outros versos, os seus poem as têm à côr nativa 
são filhos da alma brasileira. ' ’

A l v a r e s  de  A zeved o , o scep ticoque  suflbeou a sua mocidade nas tre- 
vosidades de orgiase descrenças.haurio inspiração em B y ro n , em H o f f m a m  

C a str o  A lv e s ,  a aguia-audaz crocitando na altura sobre nuvens de im a ’ 
ginaveis sonhos, cantando as suas phantasias,o poeta da escravidão foi um  
discipulo fervoso que seguio as pegadas de V i c t o r  IIugo. ’

(1) Est udos  de  L i t e r a t u r a  B r a z i t e i r a ,  Pags. 23 e  2 í  vol. I.
(lJ) Obr. cit , pag. 29. . ’ ‘ ‘

^PIBTL
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Fagundes  Varella—o bandolim trinante e doce dos cânticos saudosos  
dos sertões, contando ás flores, aos rios, ás aves, a historia amargurada e  
atroz das suas maguas, inspirou-se em Ma l h e r b .

Gonçalves Dias inspirou-se nas palmeiras de sua terra, no cântico dos  
passaros, nos abencerragens e no amor: a natureza foi a sua mestra.

: O seu lyrismo é doce e empolgante, cheio de modulações e volições: 
óra cantava sonante e tirste com o o som lânguido e sentido de um christal 
quebrado; ora alegre com o um .fpapeio de trefegas rôlas n ’um roseiral em  
flor; ora vibranle e forte com o ò choque de um estilhaço de ferro n ’uma la­
mina de prata; ora lacrimosa e amargamente com o uma endeixa de amor e 
de saudade cantada no deserto, entre as folhas, verdes de esperança, das 
maltas sombrias; ora dolente com o a languidez de um raio de luar banhando  
de luz nevada o cimo de uma montanha; ora elegiaco e sentimental se  baixava 
o s  olhos cantando a profundeza glauca do occeano; ora divino e sublime, 
se  erguendo os olhos fitava o céu infinitamente azul.

Gabe-me aqui repetir  o que disse o poeta da humanidade Guerra  
J u n q u e i r o —«Lyra de cem cordas ! E em cada corda.uma alma diversa, uma 
harmonia différente ! O rouxinol é a primeira,  o tróvão a ultima. (3)

F rancisco S otero dos  Rrcis, t ratando de Gonçalves Dias exprime-se 
da  maneira seguinte: «Este singular engenho, o maior sem contradicção que 
produzio o Brazil em nossos dias, não se limitou a se r  o primeiro dos nossos 
poetas em mais de uin genero,  mereceu tambem lugar distincto entre nussos 
prosadores ,  reunindo assim duas qualidades que nem sempre andam a par 
uma da outra, porque os grandes poetas não são de ordinário grandes pro­
sadores)-). (4)

Havia em Gonçalves Dias essa duplicidade de sentimento e de fo rm a  
como poela era divino, como prosador  era purista, escrevia em portuguez 
castiço e de lei, at testando isso a sua obra Ü B raz il  e a Oceania.

Hoje, em que vejo toda uma população em ruidosas festas, para a con­
sagração de Gonçalves Dias , me vem a lembrança um pensamento que, para 
mim, nunca teve uma applicação tão synthelica: A ugusto Comtr, no des-  
bravamento dos phenomenes politicos-sociaes, at irou á humanidade,  a col- 
Jectividade da torça e da razão, um ápothegma que em si concrétisa uma ver ­
dade es tupenda:—«os vivos são sempre  e cada vez mais governados pelos 
mortos».

Conhecedores dessa verdade é que nós moços,  formando hoje a pos te­
r idade daquelles que mortos nos governam, devemos sahir desse indifleren- 
tismo que ha tempo empolga a mocidade,  lembrando entre hymnos de glo­
rias, aquelles que trabalharam para nossa grandeza espiritual.

E, aproveitando o ensejo, por que esta festa é de maranhense ,  s into-me 
alegre e feliz pnr ver que nem tudo se ha perdido,  que ainda perdura uma 
restea de amer  ás glorias literarias do Maranhão, restea guardada no relica- 
ris das almas enlhusiastas dos que vão bebendo saber m s ensinamentos dos- 
Mestres—a mocidade—.

E, como moço, diri jo-me aos moços de minha te rra :—Precisamos reagir 
tenazmente contra esta ataraxia que nos domina e alçarmos bem alto, nas 
cumiadas alvacenlas do Templo da Vontade, o vexillum verde de esperança 
e amor  des thronando o estandarte  esfrangalhado das idéas tabidas e ana- 
chronicns, entre hvmnarios  de paz e de concordia.

Sejamos os gònfolineiros invenciveis do dia de amanhã,  t rabalhemos 
para lutar contra a euthymia que nos suffoca e, sem envergar a tunica grega 
de visionários, tornemo-nos atalayas alertas do futuro em demanda de u m a  
nova Ilelladc  de luz e de amor.

(3) Discurso  (improviso) na A potheôse  que a im prensa do Porto fez a Victor Hugo 1887. 
— Pag. 5.

4̂, Curso d e  L U lc r a l wr a  P o r l u g u e z a - B r a z i l c i r a —F r a n c i s c o  S o t e r o  d o s  R e i s .  Pag. 40.
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Palpite eternamente,  nas ameias do. nosso pensamento,  nas doudas  re ­
voadas dos nossos sonhos,  a saudade imperecivel do dia de hoje—o rosicler  
de uma aurora de esperança,  de prosperidade e de vida para a Athenas B ra ­
z ile ira— & consagração de Gonçalves Dias no coração da mocidade mara­
nhense.  '

3 de Novembro 904. . ;
: . Hermilio P e re ir a .

. (Da Oficina dos Novos). ]

B P H J L
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Gonçalves Dias .
Glorificar ao insigne poeta maranhense, '  que cantou as bellezas da.nossja 

terra,  é render  homenagem ao talento fecundo que mais elevou o nome 
brazileiro no mundo das lettras. 1

.As suas. poesias que se to rnaram populares em todos os recantos do 
Brazil, tambem at ravessaram o oceano e se tornaram apreciadas em diver­
sos  paizes da cuíta Europa.

Mas o illustre filho da nossa princeza do sertão,  não foi somente um 
poeta eximio, numerosas  producções que deixou em prosa,  mostram que 
elle era um cultor  impeccavel da forma,  conhecedor  profundo da nossa lin­
gua.

Bem haja, pois, a lembrança patriótica de testemunhar  uma divida de 
gratidão a maior gloria da poesia nacional.
* Por essas manifestações de alevantado civismo é que os povos se en­
grandecem, demonst rando que sabem zelar as suas grandezas moraes  e in- 
tellecluaes,  não só perpetuando-as na memória da geração coeva, como apon­
tando-as á veneração dos posteros.

0  3 deJNTovembro  que . lembra  o desapparec imento  do immortal  autor  
da «Canção do exilio», vae ser  commemorado  desta vez com as manifesta­
ções calorosas da saudade profunda de um a popuiação inteira.

Sublime a idéa !
Honra aos promotores  dessas festas commemora tivas ,  ás quaes me as­

socio com toda effusão d ’alma.
T a s s o  C o e l h o .



M a x i m o  F k h h e i h a

«  '

Gonçalves Dias
Poeta ! dormes  no Azul, no Azul teu genio brilha.
Do cárcere sem luz da terra, emfim liberto,
Entre estrellas, no Além, de Deus descanças perto,
Tu, cujo verso o mundo iriteiro maravilha.

Dormes com os astros, onde a luminosa trilha 
Da via-lact.ea fulge, além no céo que aberto 
Por sobre a terra escura e triste qual deserto,
A’ noite a lua meiga e pallida palmilha.

L o n g e  dó mundo, lá, na região etherea,
Çonfundem-se o teu brilho intenso e a luz siderea,
È gosàs da outra vida á vènturá suprema.  ■ • •

D’aqui do pó, cantor sublime,  resplendendo 
De gloria, para o Azul subiste, á fronte tendo 

.De auroras e de sóes um fnlgido diadema.

" ,  M a x i m o  F e f Cr e i r a

B F 1 3 L
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C r i s t i n a  S a n t o s  P e r e i r a

O P oeta
Morreu no turbi lhão das ondas enfunadas,  tendo por  tumulo  o seio p ro­

fundo do oceano revolto.

Vive na admiração extactica do mundo intellectual,  tendo po r  al tar  o  
céu da Gloria constel lado de es trophes e de hymnos.

3 de Novembro de 1904.
C r i s t i n a  S a n t o s  T e r e i r a *
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R em in iscen c ia
' Foi no anno de 1860, se me não falha a memoria.

Eu estava nos meus  dez annos e freqüentava uma escola de primeiras 
Mettras na legendaria Caxias, a heróica cidade que resistiu aos impetos belli- 
•cosos deFidié,  na independencia e deu,  na balaiada, ao general Luiz Alves 

\ de Lima e Silva nome ao titulo nobiliarchico que elle tanto soube honrar  e 
. distinguir.
' Lembro-me que n’um dia d’aquelle anno aportara na cidade um moço  

de cabellos fartos, tez mo ena, olhos meigos, semblante contemplativo.
Compacta multidão o aguardava e, por entre as expansões effusivas, 

que a todos se communicavam, o vi transpor as ruas despendendo gentil­
mente gestos attenciosos, sorrisos benevolos á massa curiosa que á passa­
gem  attenta o contemplava.

Gonçalves Dias chegara á terra querida e vinha abraçar a extremecida 
mãe, residente em uma casa modesta,  cujo aspecto se me gravou na memo­
ria, como desta não mais sahiraro os traços pnysionomicos do grande lyrico.

Sem intuição da grandeza d ’aquelie acto, sem o comprehender mesmo, 
impressionando-me apenas as emoções que a effusão d ’aquella manifestação 
despertava em minha alma de creança,  sem outra preoccupação que a da 
curiosidade infantil, longe estava o meu espirito, ainda inculto, de apreciar 
o valor d ’aquella apotheose feita por conterrâneos ao cantor dos Tymbiras, 
ao creador do indiãnismo romântico,  como bem o affirma José Verissimo, 
ao quq sagrou,  em poemas sublimes,  os descendentes dos primitivos inco­
las d e ’nossa patria e ao que vinha de fundar uma nova litteratura e crear 
uma escola com todas as propriedades do seu doce lyrismo, accentuado pela 
natural idade com que o seu fecimdissimo engenho deu ás «poesias amer ica­
nas» todos os tons da nossa incomparavel natureza.

E Gonçalves Dias soube aproveitar  para os seus versos os quadros lin­
díssimos da sua terra, as paisagens adoraveis das nossas florestas, onde tudo 
é poesia e amor.  •

I. Gomes de Amorim, referindo-se um dia ao Brasil e os seus poetas,  
exprimiu-se por esta encantadora forma, que lem toda relação com o estro 
•do nosso mavioso poeta:

«Além do Atlântico resoam os c â n t i c o s  juvenis  dos trovadores de Santa 
Cruz, cujas harpas se animam e incitam bafejadas pefos suaves perfumes
das patrias  selvas. , .

«Lá brotam os talentos como as flores e sob aquelle ceo de togo so o
corpo e a palavra são por vezes indolentes.

A intelligencia nasce espontanea e brilha como os astros do hemisphe-
rio austral,  cuja luz reílecte. _

«Lá não se conhece a descrença,  porque os homens  e as cousas nao ti­
veram tempo' de envelhecer; os annos  passam quasi impunemente pelos in­
divíduos- passam sobre os corpos,  mas não tocam nas cabeças. As idéas 
são novas fecundas e viçosas como os homens  é as cousas.

«As îvras que Grécia e Roma penduravam nos templos da Fama coroadas 
de myr te  e louro, ergue-as o Brasil nas arvores aromaticas das suas virgens 
florestas, que são os templos da verdadeira poesia e enfeita-as com as açu- 
cenas e òs jasmins  dos seus mattos e com as rosas dos seus cajueiros».

Compreliendendo o valor da sagração que um grupo do jovens ardentes

1BP1BTL
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de am or  pelas lettras patrias v'em de fazer á memória do primeiro poeta bra­
sileiro, no quatrogesimo anno de sua tragica morte,  venho trazer  á ardorosa,  
pleiade que d ’ella se encarregou ós protestos de minha admiração por essa.  
commemoração qae  synthetiza o mais elevado sentimento de uma épocas 
preito á memória dos seus homens  illustres.

Barra do Corda.
F r e d e r i c o  F i g u e i r a .

(Redactor d ’0  Norte).

Biblioteca Pública Benedito Leite
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Certo que não morreu.  Na realidade,
Embora o corpo seu descesse ao Nada,
Vive sua alma palpitante em cada . ,
Estrophe que legou á humanidade.  '

Ainda ouço a vibrar,  na immensidade,  '
A lvra do Brazil mais afinada :
—Ora cantos risonhos,  de alvorada,
Ora sentidos cantos, de saudade,

Como se fôra terno passarinho .
Que canta, que soluça espaço em íóra •
E recolhe silente ao pobre ninho,

Elle nos mares afinal descança !
Dorme, poeta, á Casta luz da aurora,
Que o teu nome nos vive na lembrança.

. A gostinho R e is .

. • (Da Oficina dos Novo&j_

Gonçalves Dias

■ M i e i  ’ i t f  i / i  B m t f t a  Lf-Ii



50

Gonçalves Dias
P elo 40° anniversario  da sua  morte

Primeiro ouviu-lhe a voz, a vida lhe sentiu 
A fronte verde e bella, o verde palmeiral,
O cédro antigo, enorme. . .  E tudo lhe sorriu.

De cada ramo—em flôr, r idente,  divinal—
Os lèdos sabiás, os bemditos cantores 
Desferem cantos mil ao genio magistral.

E qual um Christo novo em meio os dissabores 
Elle, sereno e manso,  ao mesmo tempo—forte,
Alteia immenso vôo, assim como os Condores !

E váe... e beija o Azul... e divinisa o Norte. ..
E váe.., mais  alto vôa a golpes de talento 
—Santa Aguia Americana—avolumando o porte !

Assim, desponta o Sói e, calmo e lindo e lento,
Galga o seio do Céu... e, luminoso e branco,
Campeia te rra e mar,  campeia o Firmamento  !

* **

Luzeiro do Brazil garbosamente  franco,
Eterno fóco acceso em guia á Mocidade 
—Divino o teu bemdito e luminoso ar ranco ! s

Bemdito o nome teu, bemdita a magestade 
Desse eterno faról, que tr iumphal  se alteia 
E canta o m undo  inteiro e canta a humanidade 
E vale uma bailada...  e vale um a  epopeia !

Bahia. '
João R od r ig u es .
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V e s p a s i a n o  R a m o s

( ^ o n ç a W s

Forte,  bello, altaneiro, assim como os condores,  .
O sonho de sub ir  fulgia-lhe na mente,
Como um sol refleclindo os raios de mil cores 
Nas sguas de crystal de uma pura  corrente !

Altivo sonhador  entre os mais sonhadores,
Do espirito arrancou a aeronave fulgente,
Que havia de escondel-o entre estrellas e flores 
Levando-o pelo eterno azul resplandescente !

E assim, ao sol da rima, o sonhador,  deixando 
Para sempre  este pó de negros desenganos,
Ennobrecendo a Patria, enriquecendo a Historia,

Partiu,  aguia do Yerso, entre versos,  cantando,
Na aeronave de luz, que vive, ha quarenta  annos,
Errando,  na amplidão dos param os  da Gloria 1

Vespasiano  Ramos.

(Da Oficina dos Novos),
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Gonçalves Dias

(Lendo um a pagina  de Celso Magalhães)

O oceano é verde e immenso.  As ondas  frias 
—Como essas nuvens  tumidas que rolam 

Na turqueza vastíssima 
E côncava do espaço,

Que é outro oceano,  salpicado de ouro,—
Correm,  sorrindo,  e, a um beijo, são espumas 
—Lãs de ovelhinhas,  alvas, t ransparentes,
Ou brancas  plumas  de formosas garças,

Boiando sobre as aguas. . .
Tudo  é deserto : a vaga somnolenta 
Rola, boceja e se esprpguiça e dorme.
Raras  vezes um passaro apparece 
Voando pelo azul, e raramente  
Vé-se uma vela pelo azul voando.  . .

Olhae ao Sul, olhae. . . Não vedes o Eden 
Emergindo das pérolas nitentes ?

E com reflexos vivos 
De rosa e de saphiras,
De perfume e de opalas ?

—E’ o Brazil !... Penetrae no Paraiso :
Aqui, vêdes um rio de alabastro,
Ali—uma floresta de esmeralda,  ,
A lém—passaros de ouro esvoaçando,
Mais longe—o Bello, a Graça... a Immensidade !
Entrae ainda : ba deusas magestosas 

Vinte donzellas brancas,
Ternas.como um gorgeio,

A cujo olhar  glorioso e scintillante 
O sol empallidece !

Trazem nos seios uma cruz—a Crença,
Nas mãos uma bandei ra—a Liberdade,
Na fronte—a Inspiração,  em Via-lactea,
E, aberto em rosa, o Amor,  pelos cabellos...
D’entre essas virgens u m a se destaca 
Pela flor da belleza, entrelaçada 

Maravilhosamente 
A ’ aurora da opulência :

Representa a Poesia, a Luz, a Gloria,
—A Terra Maranhense  !... Traz um manto 
Que o Infinito resume,  e um diadema ' ’
Cheio de pedrarias e de incêndios,
Destacando-se  um magico diamante,
Cujo esplendor se eleva á Immens idade  ! . .

Essa ped ra  é o genial Gonçalves Dias !... . .  _

• Costa Gomes .

•- . (Da Oficina dos Novos}.
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( A ’ MEMORIA DE GONÇALVES D lA S )

Navego em pleno azul, em pleno céo navego 
n’areonave idéal d ’um sonho côr de rosa.
Nesta marcha  veloz, incerta e magestosa 
■confiante no futuro, á lucta audaz m ’entrego.

.Sondo co’a vista minha des lumbrada  o pégo 
onde os mortaes rastêjam. Vejo a esplendorosa. ..  
a grande maravilha—essa onda luminosa 
-d’estrellas, de astros mil, de sóes que eu não renego.

•Sinto-me bem no azul, sinto-me grande e forte. 
Tenho forças hercúleas p ’ra vencer a morte,
,p’ra correr , para voar em busca do infinito.

Nada me prende aqui—Sou livre... Livre mesmo. 
Como as aguias do céo tambem divago a êsmo. 
-Como poeta, meu Deus, eu tambem sou bendicto.

Luiz Lima.

Biblioteca Public. Benedito Leite
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C o r r ê a  d e  A r a ú j o

A Gonçalves Dias
Mestre! Se o Genio—o derradeiro facho 
Qu’inda il lumina as podiidões  coevas 
Treme e agonisa como um sol debaixo 

Dêsse montão de trevas;
Se o Espirito das Alturas rola 
Como um astro cahindo d ’amplidào;
Ha uma aurora que do cahos se evola 
Ha inda um raio n ’essa escuridão !
Alguem que a Mão astral do Azul es tende  
E entre harmonias tr iumphaes  suspende  

Essa eslrelia do chão.

Sim ! p ’r ’a in ves t i ra  escuridão que invade* 
N ’um furioso e indomito galope,
Ha a fulva e estupenda claridade 
Dos olhos gigantescos d ’um cyclope.
E vemos em vivíssimos transportes 
Se encher  de brilhos nosso peito nú;
Mestre adorado I e nos sentimos fortes 
Pois  essa luz, esse cyclope, és tu.

E ao ver-te perto a mocidade acorda 
E enfeixando os seus cânticos risonhos,. 
Sobe no goso que de si t ransborda .
As escadas d ’estrellas de seus sonhos;.

1BPTBTL
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S obe  arrastando entre clarões enormes, 
Nimbos,  corôas, bronzes, alabastros,
Para o mundo  do i radoonde  tú dormes  

Entre destroços de astros;

S e  amparando ao teu braço,  na loucura 
Divina das titanicas idéas;
Vem tr iumphante  pela noite escura 
Derramar  alvoradas e epopéas;
Vem—aurorai  pyramide da Crença 
Ajoelhar-se em gestos commovidos,
Ante a tua Obra—essa montanha immensa 
•Coberta de gemidos.
E atraz cantando uma canção gigante 
Vem tambem por-se o povo ajoelhado, 
Humilde diante de teus olhos diante 
De teu vulto de heróe santificado;
E entre o fulgor que em der redor expande 
Beija-te a fronte luminosa e san,
Beija-te o busto aureolado e grande 
Tal  um titan beijando outro titan.

T ú  não morres  ! embalde moribundo 
Tomba o sec’lo dos cimos immortaes. . .  
Quem escreve um poema cria um mundo 
E um mundo nunca se aniquilla mais:

T e u s  brilhos inda não se interromperam 
Que a luz da tua auréola não finda;
E’s como os sóes que ha muito já morreram 
Mas cuja luz podemos ver aindu.

Na nossa juvenil litteratura 
—Embryonario mundo immorredoiro,
Que nos teus hombros  collossaes fulgura, 

Meigo gigante loiro !
Nimbados d ’um fulgor aureo e estupendo,  
T e u s  versos ficarão resplandecendo,

Como montanhas d ’oiro.

T u a  Obra ficará eterna e bella !
Nem o tufão dos séculos abate-a !
E dormes  entre os resplandores delia,
Tal  um Deus sacrat issimo que pelas 
Nuvens, exhausto de fazer eslrellas, 
Adormecesse  sobre a Via-Lactea.

Corrêa  de  A r aú jo .

(Da Oficina dos NovosJ.
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Apotheose

Desde a hora fatal que, a malsinada 
meiga Eloah, seguindo o seductor  
Archanjo mau,  rebelde e trahidor,  
foi com elle no Abysmo arremessada ,

que nunca mais na Celica Morada, 
na Divina Mansão do Creador,  
em profunda tristeza mergulhada 
repercutiam cânticos de amor.

Um dia Jehovah,  dessa tristeza 
entendeu-l ibertar-se e com grandeza 
quiz o Empyreo cheio de Harmonias.

Porem, onde encontral-as com prestesa ? 
Subito chama aos céos Gonçalves. Dias,
o Rardo divinal das Melodias ! .

Maranhão,  3 —11—904.
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S o n ç & t v e ^  5 K a j
Onorate 1’altiss imo p o eta  ' 

Dante—I n f . — Cant o I V  .

La Atenas brasileíia esta hoy 
toda en fiestas. .

Dominado en este momento  
por  un ideal supremo, el Mara­
nhão se alza todo lleno de un 
inmenso y sincero júbilo, para 
con legitimo orgullo, glorificar 
en este tan memorable  dia el 
hijo bien amado,  el más grande 
poeta brasileno, el mayor lirico 
de la America latina, el nuestro 
inmortal  Gonçalves Dias.

Los cultos marai ienses,los in- 
telectuales de mi tierra natal, 
contemplando en sus  miradas,  
lie,nas de respecto,  de admira-  
ción y de amor,  los bultos gran­
diosos que duermen el sueno 
eterno en el seno de la Patria, 
renden  hoy el justo,  el debido 
homenage á Ia gloria estupenda 

e . j . D’At.TîL'QUfciiQLJE iíello dei renombrado—Cantor de los
Tymbircts.

Dos fechas principalmente san memorabil issimas en la historia de la 
Poesia de la Atenas brasilena:—el 10 de Agosto y el 3 de Noviembre—.

En la primera  nació y en la segunda murió Gonçalves Dias.
Y en el grande libro de esa Historia que el pasado escribiera y el pre­

sente lee en sus paginas luminosas,  hal lamos senaladas una á una las eternas  
conquistas dei Genio en medio de las luchas dei eterno porvenir.

Realisadas en esta fecha memorable,  todas estas fiestas artísticas t raducen 
muy al tamente no solo el nuestro patr iot i smo,mas tambien la continuación,  
por asi decir,  de un movimento fecundo entre la nueva generación de mi 
t ierra natal en favor dei renacimento dei gusto literário

Y asi... grandiosas,  inponentes,el las  sintetizan el nuestro sincero amor,  
la nuestra profunda admiración que vay á tocar hasta el feticismo por  las 
Letras y por Las Artes de la querida Patria, lo que tanto vale como decir que 
es este el gran y unico pensamiento de todos nosotros hijos de esta—«culta 
è intelectual Cuidad».

Invitado algunos dias hace para  escribir este articulo, lo liice con la más  
viva satisfación, puesque cuando se trata dei Arte literário, mi alma siente 
la expansion de los que sapen expressar  el Arte mismo, ya que este es Ia 
más sublime manifestación de la intelligencia humana.

Pero escribiendo hoy bajo el auspicio de viva simpatia y de sincera amis-  
tad para con los distinguidos caballeros, miembros de la Comisión Central 
de las Fiestas en homenage rendido al nuestro inmortal Gonçalves Dias, hé  
tenido á gala escojer  la lengua castellana entre las demás que hab loy  escribo.

Semejante conmetimiento de mi pluma no revela saber, es s im plem ente  
osadia. ..

Sin embargo,  dejad que yo—hijo tanbien de esta Atenas brasilena—tra- 
endo en mi corazón el gran entusiasmo despertado por  las rosadas albora-  
das de este memorable dia, os hable, os escriba en esta lengua castellana

Biblioteca Public* Benedito Leite



misma,. sin duda,  una de las más ricas, más sonoros y más hermozas dei 
mundo,  para apreciar , aunque á vuelo de pajaro, el sublime Genio de la 
poesia de mi tierra natal, personificado en el inmortal  Gonçalves Dias.

Sus obras primorosas,  sus cantos tan bellos, tan difundidos, tan popu­
lares que todos leien siempre,  aprendiendolos de memória,  gracias á las 
dulces y tiernas impresiones,  á la admiración entusiasta que ellos despiertan 
en medio de los esplendores mismos de Ia imaginación; sus versos siempre 
bellos v líricos eri la forma,  sencillos pero profundos y inspirados en el pen- 
samiento,  hicieron más alta, más grandiosa,  más es tupenda su fama baio la 
cual él esconsideràdo el más grande poeta brasileno.

Asi admirado en una casi religiosa at itud por todos cuantos adoran el 
culto de las Letras y de las Artes, por todos los intelectuales de este inmenso 
terri tório que se estiende desde el Amazonas hasta el Plata, el renombrado 
cantor  de Marabá  es hasta él presente dia la figura más distinguida y más 
eminente de la poesia lirica de mi querida Patria.

Su originalidad está principalmente en el apego.que él revela en sus pa­
ginas sublimes al lerruíio nativo, al suyo Maranhão,  patria tanbien de todos 
nosotros hijos de esta tierra ilustre de las susurrantes  palmeras tan pr im o­
rosamente  cantadas por él.
' Puesque yo mismo hé sido Uamado á t rae r  acá esta modesta contr ibu- 

ción de mi pluma, preferi, sacando fuerzas de mi flaqueza, escribir hoy en 
espaiiol mismo, ya que mis palabras,  se dirijen especialmente á más de uno 
de los cultissimos pueblos, los cuales por su origen y tradición hablan,  en 
esta parte de Amer ica, la misma lengua que se habla en la hidalga patria de 
2o r r i l lay  de Calderon de Ia Barca.

Bajo esta idéa, pensé íendir,  tanbien yo, un grato homenage al valiente 
escritor, renombrado poeta y distinguido diplomata argentino Senor. Martin 
Garcia Merou, reproduciendo acá, con el dèbido permiso,  su bel la-tradución 
de la Canción dei E x i lio .  . .

Oi gamos el genial poeta brasileno tan bien.interpretado por el. inspirado 
cultor  de lás letras platinas: • : '

«Mi t ierra tiene palmeras,  
donde canta el sabiá; 
las aves que aqui gorjean 
no gorjean como allá:

«tiene en su cielo más luces; 
tiene en sus prados mas flores, 
tiene en sus bosques  mas vida 
y en su vida más amores.

«Pensando sólo en la noche 
mas placer encuentro allá; 
mi tierra t i enepa lm eras  
donde  canta el sabiá;

«Mi t ierra tiene pr imores 
que  no hallo iguales acá; 
pensando sólo en la noche 
más placer  encuentro allá

«mi t ierra tiene pa lmeras  
donde  canta el sabiá; 
no permita Dios que muera  
sin poder  volver allá.



' «Sin que goce los primores , ■ r :'
. , . , que no bailo iguales acá • . ■ ::i

■ ■ sin que aun veá las pàlmeras : , r
donde canta el sabia». . v ,í:.‘

• : c((,Que'brasileno no ha repetido mil veces ese tierno recuerdo,  en que  se 
stsòcia con candor  la naturalesa de la Patria lejana ?» •

«Gonçalves Dias tenia el ar te  de armonisar  asi, sulira,- á las palpitaCionés 
del coraz ò n  e n  sus ingenuidades-int imas».

«Era á Ia vez sencillo y profundo».  :
«Describe sus paisages á la luz tropical en que parece encenderse > u 

inspiración, ya arrebatada ya dulcisima».
«No imitó á nadie».
«Es genuinamente de su tierra y las palmeras que figuran en sus cantos 

habian susurrado de placer  al darle alguna de sus ramas,  simbolo de Ia 
inmortalidad».

Si, todas esas estrofas tan sensiílas pero sublimes de Ia Canción del 
E xilio ,  todos las conocen,  todos las sapen,  yá que reci tandolas unas veces 
y cantandolas otras, ellas san aprendidas de memória;  y desde los salones 
hasta las escuelas senoritas  yniãos,repetindolas,  hacen que va siempre cres- 
ciendo su popularidad ya tan grande,  gracias á su dulce y tierno lirismo y 
sobre todo por la melancólica emoción que ellas vibran en el alma popular.

De ellas miesmas ya dice un ilustrado critico brasileiio, (*) que «si como 
los Hebreos nosotros hubieramos de perder  nues tra  Patria, nuestro canto 
de destierro estaba hecho: seria la Canción ãel E xilio» .

En esta hecha memorable las fiestas real isadas en rendido homenage 
al in mortal cantor  de y— Juca— P iram a,  consti tuen una prueba elocuentisima 
de que se ha continuado Ia obra deiniciación de un  movimiento algo gran­
dioso y fecundo en favor dei renacimiento literário de la Atenas Btasilena.

«Atenas Brasileüa !» _
«Si Maranhão lo ha sido por muchos  anos y lo es aun».
Nuestros hombres  de letras—prosadores y poetas—no quedan más en el 

limitado espacio de este grande pais, conocido en el mapa de las naciones,  
baio el n o m b r e d e — Brazil—y la variedad y valor real de suproduc ión  li terá­
ria tiene va transpueslo sus Monteras, gracias á los esplendidos estúdios, á  
las bel isimas traduciones de Garcia Merou, por medio de las cuales los 
lectores argentinos sobre todo y los demás de las otras republicas dei Cen­
tro v dei Sud-America pudieron trabar conocimiento con los escritores bra- 
sileüos c u v a s  obras pasaban hasta entonces casi inapercibidas, de lo mismo 
inodo crue eilos t rabaron conocimiento con los poetas y prosadores de esta 
«culta è intelectual ciudad» gracias á los invidiables esfuerzos, al reconocido 
patriotismo del nuestro querido compatriota Snr. Francisco Guimarães «el
distinguido caballero brasileno».

No es meneste r  decir mucho para mos trar  cuanto es honroso para 
n o s o t r o s  este conocimiento; él es una obra grandiosa,  de un méri to es tu ­
pendo que sin duda hace mucha honra  al honor  mismo de los dos val ientes
propagandistas. i j- , • , ,

Sencillo amador  del Arte hterario no lie podido ser  indiflerente a la ge­
nerosa v patriótica iniciativa de las Fiestas, que en esta «culta è intelectual 
ciudad»° misma se realizan hoy para rendir  el debido homenage al inmortal
Poeta que comemoramos.

Delante de todos los que lionran al t isimamente al Maranhao,  juzgo te- 
ner  correspondido á la delicada caballarosidad de los distinguidos miembros

q  J o s é  Y e r i s s i m o .
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de la Comisión Central de las mismas  Fiestas, invitandome a trazar acá esta
mndesta  contribución de mi pluma. .

Y tu ó Maranhão—patria ilustre y renom brada  dei înmortal  Gonçalves 
Dias—que,  en medio de los esplendores de estas fiestas, te sientes a te vez 
feliz y orgulhoso de tu hijo cjuerido, en este tan memorab le  dia, o mi
q "erid" Patr ia,  como me sienlo feliz y  orgullose tanbien yo por  haber  p o ­
dido con los aprestos de mi oscura inteligencia honra i ,  una vez mas la tuya
s iempre honrada  fama. E - J - d 'Albuquerque  Mello .

Maranhão,  Novembro 1904.

1BFTBTL
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CULTO CIYICÒ

J .  A l f r e d o  F e r n a n d e s

Ainda para  os espiri tos mais 
atilados e argutos tem o Destino 
segredos emysterios ,  pois a sci- 
encia não fornece ao homem os 
elementos necessários ao conhe­
cimento exacto de todas as leis 
que regem os phenomenos  so- 
ciologicos.

Do desconhecimento de m u i­
tas dessas leis se originam as 
grandes sorpresas que, não raro,  
assombram os povos.

Está neste caso, entre nós, o 
grande festival de glorificação a 
Gonçalves Dias, o poeta genial 
da nossa raça.

Em quanto muitos, affirman- 
do ser  ex temporaneaaidéa  des­
sa glorificação, inquiriam das 
razões porque a promoviam, 
como que obedecendo a uma 
occulta força, todos vinham ex- 
pontar.eamente trazer o seu con­
curso á realisação do pomposo 
festival. .

Entretanto nenhum dos promotores  dessa g™™je 
•constituídos em commissão central, dispõem do p i e s t ,, 
r idos pela riqueza ou pela posse de elevada P0S,Ca°' °  f ’ nnr nAS pmnrp. 

Um pequeno grupo de moços conhecedores dos esforços por^ nos empre
.gados para a iniciação do culto civico, nesta ^ eis \  commissão
ves Dias, nos convidaram a tomar  parte nessa empresa,  eis a com m is .ao

'“ " “ que  a idéa se desenvolvera no espirito e » n n u i s t a ^  grande numero
•de adeptos.  O culto cívico é, pois, uma rcal, a ': i ‘ l ‘) ' ® 1i  tl,iva era mílis 

O grande festival agora realisado marca  o inicio de uma m » a  eia  m s
consentanea com o grau de civilisação da soei inoinuante e commovedora Proclamando al tisonantemente,  na l í nguase r r im ^ nuan tee  commovedora
do Verso, as nobres  5 ^ ' ^  s ».
Dias assume asi grandes P [ ° P ^  feroz cupidez do europeu cobria de 
bhm e de sua raça, que a ^  baldões perante a consciência universal.

• e s t i g m a s deprimentes e veigonnosos udiuui .  f  Historia Doraue
Elle salvou o nome de seu povo do labeo mlamante aa Historia, porque

•a tyrannia civilisada havia invertido os Pa Pels,- . , 'mnimiihmpntn  da 
A raça »pp res80ra j ; y M c « ^ o

” Ças f r “ s  v i s  extraordinarios,  aureolados da luz da Gloria, da Ver­
d a d e  do Direito e da Justiça, os grandes santos da  nova era.

È’ o culto que illustra, moralisa, engrandece e edifica o povo.
Bem haja esse novo culto.
Feliz a geração que se levanta. .
Gloria eterna a Gonçalves Dias, nosso cantor  divinal !

J.  A l f r e d o  F e r n a n d e s .

B F B L
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Adhesões
r ' •" ' "Commissão Glorificadora Gonçalves Dias.
. . . .  • - - Maranhão.

; . •'■ . . Rio, 24 Outubro.

; A’ memória  do grande poeta Gonçalves Dias, cujas obras il lustram a- 
‘i i tératura nacional, presta homenagem da mais s incera admiraçao 
. ; ' ' Rodrigues Alves,

\ . Presidente da Republica dos Estados-Unidos do Brazil.

• Pnrinfral onde o arande poeta Gonçalves Dias passou tão -bons mo-

= 1 1 ■
• eminente poeta maranhense.
■ ' Camello Lampreia,

Ministro de Portugal.

' _Ao immortal  Gonçalves Dias o testemunho de nossa admiraçao.

' - s - í S s S S S ã s
deiro, Ferreira Chaves, Almeida B , fimica Sobrinho,  Olympio de Cam- 
Manuel Duarte,  B e r  n ar d o A n to mo ^ ® e ’ i  ^  ^ 0 s a f Dr‘ Arthur Rios, 
pos,  Coelho e Campos,  Martinho , M u n iz  Freire,  Carlos Augusto

•Virgilio Damasio, Luís Siqueira da■ s \ lya Lourenço Baptista, Lauro
•de  Oliveira Figueiredo, 1Manuel Martins Penna Lopes Chaves,
‘ Sodré, Barata Ribeiro J h o m a z  De1Iphii10’ Albert0 Gonçalves, Brazilio

Francisco, Glyceno Alfredo E lis, Herc ilio Pedro da Luz,
Ferreira da Luz Fehppe S c h m i d t G ustavo w c n  Me(e|l0; An.

de bo,,veia’ A - a  Gomes de
Castro, Benedicto Leite e Belfort Vieil a.

—Tendo noticia do que se p i - e p a r a  TOmmemo^a^o^sojemiie em •* 

r e r Æ K ' r r S S ’. p p C »  pela in i í ia t i .a  da g l o r i f i c a r

^ U^'Ale2^o-^nien e o f  assistir  ^ C o n s a g ra ç ã o  merecida das obras
Alegro-me em ass,s u r  a d0 talento e do saber, dSo

a ' S S ' M Î a n“X .* r . t i S S ^ e  S P  ^  ^  e S m '
ptores dá prova *> de direito o Maranhão, que
tem a VSm ZTÃSS  .P& >  glorio» <»* M »  maranhenses que

86 ' " r e S T p r a t e ^ d e t p r e s e n t a r - i h e s  sinceras felicitações por essa nobre
hom enagem , á qual de coração m e associo.

. J. J. Seabra,

Ministro do Interior.
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t • - A s s o c i o - m e  á justa homenagem prestada pela gratidão dos maranhen­
s e s  á memória de um dos mais puros corações e dos mais eminentes espi-1 
ritos que consti tuem a melhor da nossa Patr ia,  o inolvidavel.poeta Gonçalves'  
.Dias.

. Saudações ! Marechal Aryollo ,

í Ministro da Guerra.

—Associo-me com effusão ás homenagens  que prestaes ao immorta l  
'Gonçalves Dias. .
' Lauro Muller,

Ministro da Industr ia,  Viaçâo e Obras Publicas.

’ —Saudando oglorioso berço do excelso c an to rd’OsTym birasporoccasião 
•do 40° anniversario do seu luctuoso trespasse,  associo-me com jubilo á justa 
•commemoração,  rendendo  em nome desta cidade subida homenagem ao ge-, 
nio redivivo e insigne formador do patrimonio intellectual de nossa Patria.

■ Francisco Pereira Passos,

' Prefeito do Districto Federal.

■—O Gabinete Portuguez de Leitura do Rio de Janeiro associa-se viva­
mente á commemoração do 40° anniversario da morte do inolvidavel poeta 
■Gonçalves Diàs,adherindo á brilhante homenagem ao grande epico brasileiro.

. A directoria.

. __o  Club Naval associa-se ás festivas homenagens  que prestaes ao inspi­
rado  cantor  das grandezas da nossa terra.

Carlos Noronha,

■ Secretario.

_q c iub  Militar em sessão da Directoria, rezolveu associar-se á Com­
missão Gloriflcadora de Gonçalves Dias nas manifestações pelo anniversario
•do fallecimento desse genio, que conquistou a immortahdade  para o seu nome.

Pela Directoria, General Leite cie Castro,

. Presidente.

- O s  Alinistros do Superior Tribunal Federal,  abaixo assignados, tr ibu­
tam  á memória de Gonçalves Dias homenagem de sincera admiração.

n  TT Hp Arruino e Castro, Piza e Almeida, Macedo Soares, Lucio de Men- 
^ 2 '  AihP^n T o n e s  H dò E. Santos, Manuel Murtinho, André Caval- 
ca°nnte!’ E p i S c S  P e s s £  P ind ïhyba  de Mattos, João Pedro.  ^

—Associamo-nos á honrosa commemoração do immortal cantor dos
«Tvmbiras».
Rodolnho B e r n a r d e l l i -Director da Escola Nacional de Relias Artes.
H e Z iq u e  O s w a ld o -Director do Instituto Nacional de Musica.
' Na rrualidade de Presidente do Conselho Municipal do Districto Fe- 

Ànva\ a t J f r i o -m e  com desvanecimento ás homenagens  que ahi vão ser  
n r i ?  id a s  ao immortal poeta Gonçalves Dias, cujo nome, padrão de gloria 
dá n o s s a  patria, já tem recebido condignas consagraçoes na capital da Re­

publica. Francisco Silveira.
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- —E’ iusto que o meu Maranhão muito amado glorifique aquelle que todo- 
lhe pertence: pelo corpo á terra-berço e ao mar- tumulo,  e pelo espirito ar. 
sua gloriosa historia literaria. ,

- (Da Academia de Letras).
—Os membros  da bancada maranhense,  no Senado e na Camara,  têm 

orgulho em representar ,  no seio do Congresso Nacional, a terra de Gonçal­
ves Dias.

A. O. Gomes de Castro, Benedicto Leite, Belfort Vieira, Urbano Santos,,  
Guedelha Mourão. José Euzebio, Luiz Domingues,  Christino Cruz, F. Cunha.
Machado.  ^  , , •

__Os representantes da Nação, na Camara dos Deputados, rendem a me-
moria de Gonçalves Dias o preito de sua veneração.  ^

Julio de Mello, presidente interino; Alencar Guimarães,  1° secretario;.  
Thomaz Accioly, 2o secretario; Joaquim Pires, 4° secretario; Cassiano do 
Nascimento,  Aurélio Amorim, Sá Peixoto, Enéas Martins, A ^ h u r  Lemos,. 
Hosannah de Oliveira, índio do Brazil, Antomo Passos  Aliranda, Rogeno de- 
Miranda Carlos de Novaes, Raimundo Arthur,  Joao Gayoso, Amzio de- 
\b r e u ,  Sergio Saboya, Gonçalves Souto, Francisco Sa, Eduardo S udart,  Joao- 
Lopes, Frederico B o r g e s ,  Thomaz Cavalcanti, Bezerril Fontenelli,  Eloy de 
Souza, Alberto Maranhão, Fonseca e Silva, Ferreira Reis, Izidio Leue,  Paula 
e Silva, Abdon Miianez, Teixeira de Sá, Corneho da Fonseca,  Malaquias- 
Gonçalves, João Vieira, Moreira Alves, Elpidio Figueiredo, Bricio Filho, 
Affonso Costa, Estacio Coimbra,  Pedro  Pernambuco,  Celso de Souza, Me­
deiros de Albuquerque,  Pereira e Lyra, Raymundo  de Miranda,  Euzebio de 
Andrade,  Arroxellas Galvão, Epaminondas Gracindo,  Rodrigues Dona,  Fe- 
lisbello Freire,  Vergne de Abreu,  Alves Barbosa,  Garcia Pires,  Sa Neiva,. 
Paranhos  Monténégro, Castro Rebello, E u g e m o  Tourinho, Satyio Dias, 
Prisco Paraiso, Bulcão Vianna, Felix Gaspar, Domingos Guimaraes, Iguacio 
Tosta,  Saldanha,  Augusto de Freitas, Leovegildo Filgueiras, Jose Monjaidim, 
Galdino Loreto, Bernardo Horta,  Moreira Gomes Heredia de Sa, Corieia 
Dutra, Américo Albuquerque,  Jrineu Machado, Nelson de Vasconcellos, P e ­
reira Lima, Mauricio de Abreu,  Curvello Cavalcante, Launndo  Pita, Cados. 
Teixeira Brandão,  João Baptista, Julio Santos, Behzano Augusto Soares 
Souza Henrique Borges Monteiro, Alberto Bezamat,, I r anc isco  Veiga, W e n -  
ceslau Braz, Lamounier  Godofredo, Gastão da Cunha, Calogeras, Estevam 
Lobo. Carvalho Brilto, Adalberto Ferraz, Lindolfo Caetano Jose Bento No­
gueira David Campista, Antero Botelho, Olegario Maciel, Fernando  Freitas, 
A. Cândido Rodrigues,  Moreira da Silva, Francisco Malta, Francisco Fer ­
reira Braga, Hermenegildo de Moraes, João Luiz, Teixeira Brandan, Bernai do 
de Campos,  Lindolpho Serra, Benedicto de Souza, C o s i a  Nello, Cai los Cal 
valcanti Paula Ramos,  Elizeu Guilherme,  Abdon Baptista, James Darcy,. 
Victorino Monteiro, Vespasiano de Albuquerque,  Diogo Fortuna,  Juvenal  
Miller, Soares dos Sanlos, Barbosa Lima, M tm ^l de Escobar H o m e j  de 
Carvalho, Rívádavia Correia, Josâ Euiebta,  Urbano Santos, Lüiíí Domingues, 
Cunhá  R a d ia d o ,  Güedellia Mourão, Chns linp  Cruz e DiflS \ t e n a .

—Tenho a honra de scientiücar a V. Exc. de que o Instituto Historico 
Geographico Brazileiro, em sessão de hontem, por unamidadeide volos, de­
liberou associar-se ás manifestações que na capital do Maranhao,  a d> No 
vembro proximo vindouro,  se realizarão em honra a m e m o n a  do Prec>a | c>- 
brazileiro Gonçalves Dias e tambem um dos mais distinctos membros  de. ta .
associação. Henri Raffarcl, 

lo Sucreturio.
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—Os maranhenses  residentes no Rio de Janeiro,  applaudindo franca­
mente  a idéa que Livestes de commemorar  o 4 0  anniversario da morte do 
grande poeta Gonçalves Dias, vêm por  este meio trazer-vos o concurso de 
sua adhesão a tão edificante iniciativa, prestando ao mesmo tempo á memó­
ria desse inolvidavel Brazileiro o tributo de suas homenagens,

Raimundo Corrêa, Luis Fernandes,  Joaquim Jansen de Faria, José Pe­
dro Alves de Carros, Arthur Eduardo Pereira,  Cyrillo Bernardino Fernan­
des, Raimundo F. da Rocha Junior,  Dr. Aristides Pereira da Silva, Diogo 
Giipertiiio de Freitas, Antonio Rodrigues Pinheiro Barreiros, Raimundo José 
Vieira du Silva, Dr. Alves de Barros,  Alfredo de Moraes Rego, Theodoro 
Lopes de Abreu Sobrinho,  Barão de Penalva, Antonio Rôxo, Augusto Bar­
ros, Eduardo Martins Trindade,  Dr. José Eulalio, Dr. Bayma do Lago, Othon 
Bulhão, Bernardino Vieira de Lima, Antonio Fernandes Vieira, Dr. Luiz 
Jansen de Mello, Dr. Ennes de Souza, Manuel Corrêa do Lago, João Baptista 
dos Santos Dias, Alexandre Henrique Vieira Leal, Major Gomes de Castro, 
Viveiros de Castro, Joaquim da Costa Barradas,  Raul Raposo Barradas, José 
Raimundo do Lago, Fabio Hostilio de Moraes Rego, Marianno Cerveira,
Padre Sève, João Antonio Coqueiro, Edmundo  Coqueiro, Onezimo Coelho’
Padre Arthur Cezar da Rocha, Pinheiro Costa, Dr. Antonio de Carvalho Pa- 
Jhano, Serafim Boguia, Galdino Rocha, Horacio Reis, Hemeterio José dos  
Santos, Verissimo Ricardo Vieira, Manoel da Silva Couto, João das Chagas 
Pereira de Britto, Adolpho Domingos de Vasconcellos, José Pe eira da Graça 
Couto, Joaquim Torquato Soares da Camara, Benedicto Marcellino de Araújo,
Glovis Vieira, Joaquim Vieira da Silva, Luis Vieira da Silva Nello, Henrique  \  
Couto Fernandes, Miguel Furtado Bacellar, José Antonio Teixeira, Ilildamiel 
Carlos Teixeira, Antonio de Castro Perei ra Bego, Manoel S. Pereira Santos,
Luis Olympio Guilhon Bibeiro, Raimundo L. Pereira Rego, Fernando Silva 
Sobrinho,  Annibal Pedro dos Santos, Manuel Jansen Muller, Arthur da Costa 
Ferreira, José Libanio Ferreira Parga, Angelo Mello, Silvio Serra Lima Aze­
vedo, Dr. Raimundo de Castro, Armando Castro, Themistocles Fiavio, Ar­
thur Paulino de Souza, Pedro A. Cardoso Filho, Dr. Joaquim da Cunha 
Bello, Baptista Rego Filho, Dr. Costa, Víriato Corrêa, Collatino Ferreira 
Val le, Horacio Lopes, Abelardo Lopes, Rubem Tavares, Dr. Teixeira de 
Souza, Mauricio Cardoso, Antonio Joaquim de Souza, Ricardo de Berredo,
Al varo J. Serra Lima Saldanha, Euvaldo Nina, Francisco de Paula Belfort 
Duarte Junior, A. Viveiros de Castro, Ar thur Ewerton,  Antonio Canta- 
nhede, Sebastião Pereira Guimarães,  Moraes Martins, Antonio A. de 
Almeida Britto, Armando d e  Oliveira Almeida, Penafort Caldas, João 
M a r q u e s ,  Dr. Fernando Mendes de Almeida, Eduardo Machado, Caetano 
C e s a r  de Campos, Luis 1<. Gonzaga de Campos, A. G. Fontes, Augusto 
M a r q u e s ,  Francisco Guimarães, João Antonio de Queiroga Bosa, Belfort 
Guimarães, Roxo de Rodrigues,  Alvaro M. de Barros e Vasconcellos,
Manuel Alvaro de Souza Sá Vianna, Antonio de Berredo Coqueiro, Mario 
de Berredo Leal, Alvaro C. de Berredo, Nosor Galvão, Nestor  Serra, Netto 
G u t e r r e s ,  J. Acvlino de Lima, José Pires Filho, Annibal José da Silva, Hera- 
d i to  Mattos, José de Almeida Nunes, Akilles Lisboa, Antonio R. do Rego 
Meirelles, Arthur Lima Rego Meirelles, Benedicto Barros Vasconcellos, Rai­
mundo Magalhães Braga, Augusto Braga, Augusto Porto,  Américo Rego 
Manuel Nogueira da Silva, João Nunes, Leocadio Rayol, João F. de Carva­
lho Rego, João Veiga, Gerson Tavares, Luis Varella, José Pires Quarto, José 
Pires Filho, Dr. Joaquim José da Silva Sardinha,  Tarquinio M. Valente, José 
M. Magalhães de Almeida, Arthur Magalhães de Almeida, Pedro Tavares da 
Silva, Samuel Ferreira dos Santos, Moysés dos Santos Jacintho, Corrêa do 
Lago. Alberto Couto Fernandes,  José Couto Fernandes, Francisco J. Velez 
Perdigão, Alberto C. Souza, Raimundo Joaquim Lago, Manuel Lopes da 
Silva, Dr. Fabio Augusto Bayma, João L. de Abreu Sobrinho,  Manuel J. de
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Ahrpn Fausto Fragoso, A. Veras. Fabio Nunes Leal Paulo dos Santos Ja- 
Hnlho'  João J de Lima Reis Carvalho, Dunshee de A  branches El lezei Ger- 
cmtho,  Jo.io j .  ac -Rodrigues Tito C. e Silva, Alanco II. de Castro
La” o vfcente C. Teixeira, Domingos R d e  Mesquita, Tel lJ .  Ferrão Joaqu™  
o °-io Q Lobo Òvidio da Cunha Lobo, Simão Ribeiro, Oswaldo M. Cunha, 
Tnsso da Silva Oswaldo do Lago Galvão, José J. da Silva, Joao H. Seve, Tei-
Z f â  f  t 0 , ç r u „ 0  S o u .  Fastm ’! Wen-
» « ?  Moura A l m e r i o í e M o u r a , O d c n a t o  de-Mourn, Henrique do
lUi to Pereira A n t S ,  C e d o  Reis, Ar thur da Fonseca Araújo, Vasco San- 
S ò t f n H v r i p s  Maranhão Luis M. de Barros Fuurmêr ,  Antonio Luís da Costa

s z s a n :  »
S ü " T «S “ ü ^ - d e ' S M î S h S : / X i m
A. W ,  Dr. o í  i v e'i ra ' B e n e?h c to Ra i ni u n d o d a Silvá

- V e l h o  habitante e amigo sincero do

dentes.  - ^  j  p ranci§co Jorge,

Consul da Columbia.

—Peco iunteis minha gratidão ás homenagens  a Gonçalves Dias, orgarn 
modesto dos grandes poetas> c“ [£ rra

p m ï e o m  os ̂ sel \ â ge e° n a es p 0 n ta n ea regeneração do fetichismo, ludo sys-  
tematisado pela Religião da Humanidade.

. R .  Teixeira .Mendes,

Vice Director do Apostolado Pozitivista do Brazil.

-A s s o c i o - m e  com satisfação ás homenagens  prcstacias á do
eximio poeta nacional Gonçalves Dias, que tanto honrou as letias  pa tu  •

J. de Noronha,

• Ministro da Marinha.

- A s s o c i o - m e  ás manifestações em homenagem a memória  de Gonçal­
ves Dias.

Leopoldo de Bulhões, 

Ministro da Fazenda.
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—(Petropohs).— Associo-me muito cordialmente ao solenne preito anp 
-o Maranhao mais um a vez vae pres tar  á memória  de Gonçalves Dias e tomo 
parte no sentimento que inspira essa homenagem a um dos nossos maiores 
nomes nacionaes.

—Os membros  do Supremo Tribunal Militar abaixo assignados associam- 
se ás justas homenagens prestadas á memória  de Gonçalves Dias.

■ —Barão de Ivinhema, Elisario J. Barbosa,  Barão de Moura J N Me­
deiros Mallet, João Thomaz Cantuaria, Francisco José Teixeira Junior  Bi- 
biano M. da Fontoura Costallat, José Cândido Guilloubel, José Nogueira de 
Souza Carvalho. ' °

—Pelo coração e pelo espirito associo-me á homenagem civica que os 
meus  compatricios prestam a um dos maiores dos seus grandes immortaes 
Antonio Gonçalves Dias—, nelle glorificando o m a ior 'Poe ta  brasileiro, o 
grande artista que consagrou a sua arte ao serviço da Familia, da Patria e 
da Humanidade,  celebrando a gloria do am or  e-a gloria do indio, a ternura 
cavalheiresca que a idade media nos legou através da raça porlugueza,  e a 
bravura humana do nosso sevicula, heroico antecipado fetichista da civili­
zação brazileira.

Rio Branco, 

Ministro das Relações Exteriorès.

Olavo Bilac,

(Da Academia de Letras).

Rodrigo Oclavio, 

1.° Secretario.

A . Reis Carvalho.
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